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FLORIANÓPOLIS, (TERÇ;\·FEIRA·). 13 DE mIL Im tRI - ..,1(11.0 DI: "0lIl
.

- • PÃGlNA.�

afirmam: -
,

Semana Santa última vêz
..,

BERLIM, 12 (OE) _

_:_ 800 mil berli-

nenses ocidentais começaram hoj,€' à trans­

por o muro de Berlim, 'para visitar seus íami­
Iiares no setor Oriental, ,por motivo

.

da Se­
mana Santa. Os comunistas, porém, 'adver­
tiram que 'talvez seja a última vez que con..

·

.cedem paSSES para' essas visitas. Por óutro la­
do. Q Exército dos Estados Unidos, enviou
o primeiro deuma série de comboios milita­

res, pela rodovia que' liga a AlemanhaOci-

Berlim,
'

fazendo, casodental a omisso

ameaça comunista, de rcimciar as provoca­
ÇÕ,2S na auto-estrada.

Sussekínd o 13- Salário:
�.
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. dia n ÜI' ahrU de jWJj
Frente Fria: Nc;:;uvLh·o; Pressão l\iulOSfél'icl1 .:Uédia:;
1018.7 l1'liJib;I.I,\.;:i; Te-uperatura l1'Iéllia: 20.5° Centigra- i
dos; Umíu.u«: .Itl'lath:: .i'!'lédi,,: Ti.9";;;

.

I'llI"iusidàth�; I
25 i111'1:';: Negativo - J.2,5 mms: Negativo - Cmnu'us �

Sí.rutus - N,woeü:o esparsos � Tampo l\tlédio;;
E::;U.vel passando a bom.

que berlinenses trunspõeDl-omuro.
- ,
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o Mar Ainda, Está Encape!ado -
• Num ambiente tle evidente c radical choque de npí.•
_ .nfêcs, que inclusive por vezes se 'fez sentir nos ataques'
"violentos à conduta das li-de_:anças, com, ínsultos �.

ofensas, reníízon-sa III convençao <la lJD� para a elejo IiI• cão dos llOYOS membros do Diretõrto Regional c escô-"

• llla dos delegados' à convenção nacional, •
rIf,

• Em. clima ag·ita�o., p�ovocando U�la teusão irrepri-,JII mível, finalmente fOI eleito para Presidente, o di.". 1$111-

• cão Viana, representando a ala ortodoxa, sob a, tutelr ,_
.: do senado!' Bornhausen. Foi iuna: vítóría iJ1{liscutivc'lIIJi sôbre o seu oponente.. senhor Nilson_Bendec, por g'ran-�_ de maioria' de votos. .' )III

_ .

O resultado, entretanto, 11�� teve a. propríedade .ih_
umr. as correntes, Pelo contrário, acentuou com maior

_ profundidade as divergências já existentes, COlllPl'Ome'
to integral do décimo ter-' t tendo grandemente os alicerces lia· agreniiação 01)0""
cetro salário. Fínalízando, o '!fl cionista que se

_

vê impotente para Impedir () rleSUl:lt�t.e·,rII
ministro do Trabalho dís- II> Iamento gradativo de suas hostes. JII

.• A .solução encontrada no bôlso {lo colete rIo sel11'.
f1Jj dor Bornhausen. levada à cousíríeração de seus C01'"

." rcligilJ1iádos sob a pressão do grupo .ecenômlco (ílV

.; �he tem )!'lll'unti<lo cobertura na sua. ·yWa politica. nãr'
li' foi, como Se pode depreender fàcil.mcl1tc, ltqu�'la ,queítl

preço". possíbifitarta fôsse contornada e superada a, violenta r-
.__ -----_. • desagregante crise grassando ímpíedosamente-nus fi-'

. , Ieiras ui:lenistàs. •
1 'J'evc ela, J)elo contrário, o dom de reafirmar e eXll"�

.

"

' - cerbar com vigôr renovado, os desacôrdos que lt'vaJ'<1I'l(

U�[11108'''1,·�� · : ::;���.i:��.;:.;:,��;:;'·;;�;�':;;:,:.,;;��:::��:!". .. tQ porque Ja:-s.e comenb que a faeçao del'J'o1.ad:t busca·

, . ,
" J'tí. O abr}.go de -oht,�'a ]o!;'eIlda p'al:a lJossillilii,ir o lilW'a-,' _.

,
' '.

,1.!llcnto
-

d,e seu ]jder� sr. 'NilSon Render, COlHO ,ea�l(lida ti •
" à sl(cessã,) do scnhoi: Celso ·Haínos. .' ..

_;"'---
.•',',.' ."., ··]:)e ;Q,�üd��,. ainda ,(!UG ;c,pJ:dend?J imâl.::in}ll· q�I.,"

� ":$__a -fÍí.{,r.i,:; d.ó,.wnador ,1�m'1:111aTh�>l Hte WIÚ"W d�-\"ulYid(.-.

_ a surn-(:ma· lidcl'au\:a.-da CDN. 'o f!tfu 'lião l)j'j"'uleee ct.
III mo "e:rdadciro Co il'I'ciorqlÚYtll. li; nuc várjü� (los

.
qUI'

JJ <lpüiaram a corrente chamada ortodoxa, são candida.•
• lOS cni j>ütelldaJ. ao Govêrno do 'Estado e contam come.
III certo Q alloio do senador, às suas' l)retensôcs. JHais am­
,.. da. afi.l·ma·se q\)C o senador teria estimulado a torto:;'
• os llossÍycis candida�tos nêsses desejos, vh:mmlo conse.'
III guir seus 'o'otos ])1Ira a eleição de sá.ha<!n'. 6'1� A seÚm' verdadeiras essas informaeõcs. l; não sim-IIJ
_ pJes espe!'�llaçucs, () lJallOraIlla ude)1ish� em HfiS,.,O Es,_
, t:'llo ... quc :iá é hilstü.llte huvo com essas hli-as illtrrnas,_
111

flCUJ':t mm.s ne'.!TO Innda con1 essas 1l0nlS corrcnks a '

" dl.spllt<J,r'('m entre �:i. a l�referência j{L prüllwtkla peje.
• sC!1a(�ot· El",:nh�lIscn_ a. vl�'iós lll'�tendentcs. .

.

•
d CI'l1lO SP.. re, a. sltuaçao na UDN, CUl "l'I': rle clarear
� ca(b

-

dia se torna mais complicada e (lifi.ciL Os que lJ('W-'
J ":1111 IllH' as dôres de caheça; -do senador BOl'uhausen'
• !'�l'am SUPc).':Hlns com es�a vitóri�,

_

terão all1�rga' decq).t!I
ç:w quando os c01111n'OllllSsOS por ele .aSSllIllH}OS, foremll'
f eoin·ll.dos na cmwel1ção dc lllaio. \.,
• Vale dizer. o ,nar continua encapelando e 11 núu_fa.tahnente aflmdan"t se o timoneiro não .se afIl'mar ete-
, finith'amcn1e cnfllO o dOllO do timão!. . . •
-��-�---�-�-__U_,

-,.(-- -�. -.__."-- -_---- - --- --�---- ----------_ . ....:.;;;:_==_;:.

Regulamentação para deter inflação
rla

RIO, 12 (OE) - O minis­
tro do Trabalho revelou
que íriicíará quinta feira' o
seu estudo pessoal sôbre o

projeto de rctorrnulação da
.

Previdência Socíal e depois'
da semana - santa o entre­
gará ao presidente da Re-

____ o. _ _,.,.. _

· e�u a II �rela' lira IID,!,
,

>

SAO PAULO, (OE) J�. -�. rd!5s' 'cniót6l'i;6s do ·PSP. i;àn.' .'; ,

O dePllMdfi> Pilapi J"ún_i�r,:., 0laí ii, , cU:Wl1dQ. :qWB>",O ' funçi()­
-

p}:eSid�n�e !.� . bniã�. ê1'6S'�'� na�i�1iQ :ti:f.lQ a,5P.Mli.��"·;:��e"
Sên'Íd(jr�s';''l:''lÍ11lic'()s, ·do. �.('''''·p'r'e&�'ht�"'de �ti:set�,�Íi6�'�-
'tado de São Paulo, ' 'infeto,: y-ernaúor Â�Jfé';.'tl.at�'de Bar-"
mou que de Rosário à mão, ros.

apelará da tribuna da .1\&-. . Em Congonhas, .foi . dado

sembléia, para que o Gover· o balanço Q.o decreto' goveT­
llador revogue o decreto nametJtal, dispens'indo ser·

exonerando funcionários viciores não estáveis, com

não e'stáveis com' menos de menos de dois anos de ser,

dois' anos de serviço. Acen· viço� ,A
.

conclusão é
.

de que
• •

(1). .

tuou ,que para engrossar os' 30%- dos efetivos da folícia
ápélos ao Governador, pe- Marítirna, serão dispens'a-
dirá a instituição de conüs- (101", além da t.otali:elade dos

,são de' ,deputados, e intêl'- funcionários dos' aeropor·
venção do C!.l.rdeal Arcebis- tos. elo in,terior, Escapam
po de São_ Pau�o, p.re,feitos .. , apeqas dois servidores. Um
presidentes' h cte> q�..n,,*a�i' dé P..l1>eirà6 pi�tP: �

-

Dutro

Municipais, 'vel'eadores e de B'1urú.

Deput,ado viii De,1XBr O B!oco
,

Revolucionário
BRASÍLIA, 12 (OE) - O

deputado An1$i(Y' Rocha, se­

rá o ·primeiro parlamentar
a . romper c'om",o l?loCD Par­

lamentar 'RevoJ..U�ioná�iOi 01'·
ganizado na C,âili.ara Fed€­

ial, sob inspiraç40 do -Pre·,
�--------�---

i, ' .

sidente da República, O

deput<J.do goiano, está de­

cepcionado com os objeti,
vos do bloco, e orientação
dad.a ao grupo de deputa­
dos.
r

-------

, . Chineses tspiões Regressam
Sexta-Feira

RIO, 12 (OE) � d Supe- -----.-----­

rior Tribumll M;ilitar vai se Adhemar:reunir quarta fei.ra para
. decidir sôbre a liberação (" hdo dÜlheii'o dos nove chine- � ;nnoan. a
ses. O Itamaraty já está de NITERóI, 12 (OE) - Os

póss(,: à'. :seus passapórtes, membros do Diretório ,REl­
a fim de que a embaixadà gional do PSP fluminense
do Paquistão providencie vão procurar o governador
os vistos de entrada na Sui- Adhemar de Barros em São

ça ou 110' próprio Paquis, Paulo esta $emana para
tão, pontos de escala para tratar do reinicio de sua

° regresso à China. Segun, campanha de candidato à
do o Mmistério da Justiça,. Presidência Wi· República,
os nove chineses deverão inter.tompida desde abril ,

. vi�jar sexta feira_ de 64.

RIO. 12 (OE)'

pública. Sõbre o parcela­
terceiro

do parcetamento iÚO visa a

tirar' nada dos t. 'abalhado­
.res, O seu objetivo é dimí­
"nuir (J surto ... inflacionário se: "O gw.êl'no 11:-10 l'e111 o

ínterêsse de' pro iudicar O
truba lhador, mas sim o de

del'cndê-lo, pois é 'o que
mais pag,� com a alta do

mente, do décimo
salário o sr. Arnaldo SUf3-
sekind disse que depois de
receber o parecer dos em­

pregados e dos =mpregado­
res fará o projeto definiti­
vo. !centuou que.a idéia

_

tuna 'fez uuc se verifica um
.

impul.so maior dr.: infhç:ão
nos' meses de dezembro e

" janeiro devido o pagarnen­,e;

familiti' dos

mont.0pios dos militares.

BRASÍLIA, 12 (OE)'
Círculos ligados a Presi·

desen-

-,--�---�_.�------- ----

, ..

dência da República, - ·u.fir·
mum que o Govêrno não

\'olvimento pl.:ático, da tese

da révis5,0 das ca,<;:sações de

direIto8 polití.eps e m8.l1da­
tos. Adiantam as mesmas'

demitidos· pelo .. to inistituc:ional
BRASíLIA, 12 (OE) -

Será votado. logo após a·

'semana santa o projeto do

govêrno que .concede .pen-­
são às familias dos fun­
cionários demitidos de acõr­

do
\
com ° Ato Institucio­

naL A liderança do govêr­
no confirmou em aprovar
a emend'1 que' determina o

pagamento do bénefício a

pa.rtir da data da exonera­

çã.o. O deputado Pedro Alei­
xo afirmou q_ue embora a.

emenda a.umentE! a despe·
,'la, receberá .'l. aprovação
da, Câmara, pois a repara­

ção às fan:J_ílias dos funcio­
nái:ios atingidos é neces,

sária e déve ser' compieta.
Disse ,porém, que o govér­
no não admitirá a incorpo­
ração �o seu projeto das
emendas, ope estendem o

benefício ,'lS familias atino

gidas pela 'revolução e dos
.

Ílarla\nental'€s que tiverem

sClfs maJ}dato"s qassados, Ao,
concluir o líder do g'ovêl'·
no :Q.a Câm8,rà disse '

que
não se ·déve incluir numa

lei destinada �
.beneficiar

funcionários C1VIS os que
estão retidos pelo Estafutà
dos M�lit�res .

e qJlt:l ,além:
disso já contam _com os

Mendes de Morais:
Redução de Salários

'RIO, 12 (OE) - Falando

a imprensa o deputado
Mendes de Morais, relator

do projeto que )prevé a re­

dução dos salários superio­
res a 600'mil cruzeiros, cUs­

se <:Jue a propO�lçao é in­

constitlwionaJ., pois o Exe­

cutivo é parte ilegítima
par,'1 éortar proventos do

Presid!)nte e vice-presidente
da República e que é atri­

buição do Legislativo. Dis­

se .ainda que a. redução de
salários superiores a 650

mil cruzeiros, ,'epl'esenta
um,a disc�'imina9ão que fá

.juridicamente inaceitável.

Finalizando, afirmou que
.

essas duas restrições, são

suI1ciept�s pra-a rejeição do

projeto, não acreditando

'(fUe énendas. 1JOSSm11 S81'

apost::is para sua cnr!-cr'ào,
pois a ll1atill1ção prcjudieQ­
ria os objetivos de raiz. E

----�--_._-----------_.

--,...-_......_._--,_, .__ - ------,�---------'--

Caravana da morte:'
.

.

,

,

Trem cbovou-se com ônibus-lOmortos-

.
.

Aviso ao Público
Os carnets que estão .sendo vendidú;s

111esta praça nada tel:n a. ver com o Blaneário
.Morro dos�'Conventos, cujo 'loteamento qUf'
está sendo vendido 1101' intermédio de cantcl
não fica localizado no Morro dos Convento::<
e sim tnuito distante daquele Balneário.

\irr::
,

Balneário lVlono dos . Conventos
A Diretoria
... 9"r_- ••• _

pou na Santa Sé, (h tcn;ei·
ra fase pr<i�pal'atório do

Concílio Ecumênico. A imo

prenSa, disse D. Hélder es-.

tal' llmito satisfeito, porque
a. Igreja Católica, resolveu
tTavar diálogo ínti,mo. com

tiS demais religiões cristãs,
BRASÍLIA. 12 (OE) ta e sexta feirf.1 santas. De· delas se aproximaL1do para

",,!@l qec,retªclQ PPl'l,.o f;:tc.\:ll-. Gr?to, nêsse ,.sentido f!J� as- resolver de �o���ln a���>ri0.

"".0/ e'ni;)' tÔ,du,s' M .l'�pu,'r,tí- ., ,sina�ld
-

pelo 1)1'e idente ..Cas·
..•.. os. .." 'pro ).e;m� ;:f'" Ü

�'�Í)ti�ú�·�s\it�.���wàl��'ç�'rld�:lffêio'\�l��?C�;:'�� _.' 1 fI,ó/ ,e"
!JLÓ""!ll ...fJ.:> c.ü...", ...", e _u, c" _"< ".

fOl'ltes, que as cassações,
constitutram-se num ato

revoluoiomírio, tüo irrever­

sível, ouanto a deposição
do sr, João Goulart,

,

e lnconstitucional
terminou: I "Nreu pl1recer se- comissno de constituição e

rá contrário à matéria, na Justiça".

Reforma EI'eifora! Deno:s da-
.

Pá�coa no Congresso
Hoje ainda e,sttio sendo

aguardados 11'1 Capital da

República, os senadores

Danie.l Kl.'lill!.'ll'. Fp[into Mül­

ler, c1enutr.clos Ernani Sá­

'tiro, Adáuto Ltício Cardoso,
Costa Cavalcant.i e Büac

Pinto, . ql1.8 !lproveitaruo a.

Sem.!)na Sllnta para dar os

últimos retoques ..nas duas

proposições presidenciaís.

BRASíLIA, 12 (OE) - O
Presidente Caste,J.o Branco,
já termÍl10u os estudos das

lnensagens que enviará ao

Congressf' depois da Pás­

co,<>., de reforma eleitoral e

das il1elegibi.lid'1des. O che­
fe do Govêl'l1o, convocou

esta 'manhã a sea' Gabinete
o 1íder Pedro .Aleixo e o

Ministi"o Milton Campcs
para exame das :rnatérias .

....--.....__ :,.._. .l.- � _

D. Helder Regressa 18 Roma
RIO, 12 (OE) - .Regres·

sou de Roma o Bispo de

Olinda e Recife, D. Héleler

Câmara, O Prelado; p�itici-

Se'mana Santa: Ponto. fc1CLd1ativoviacão Hio-H.ol1J.8., foi co- Guapi-Mirün ontem a noite se engaveLaram, ao mesmo 'cia 'do desas'tre. Turmas ele

lhido ele. ch"io por t;rem ela, cpm clesthlo ·Barão. de tempo em que atirava o socorro da. Leopoldina, já
IseQpoldina, ao. tentar' atra- ,·]\.tHtuá. Com a violéncia . do \ 'ô1f

..�11I?,is ...Glf '30
"

me- ,se. ençontra,m 110 lQcal < fiin.; ,

. .

� viaJéI'l'?e;, ,p�,)as: �hoque, a 1Qcs;motiv�{ 's�17 .: tros: 'o;\,i')::J.omento,
/ J()�" '�(}',. é!� ..

'

-o '_Jr��eg
>

,. .

,:�;,Pataqs..,!
-

tdu dos
., Úriho"s, ,; elevando lhictéisúo\il'Í"oíl�oS:�léc:;;'\Ml��b'�Ü\: lere d:g��i:

8on�! " . �f',.v�pés> _,cmEl,
.

'so, J:e:!.'iclos, ·arilrêoil�eq,uêi1..
-

ócl6ne.t' hoje -a tarú",.'
"

�'�" ..
" ... �, �l:>r :, "."4'.".� .'�

.��il,),;:;",
.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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.

NegoclacõesOSVALDO l\1EI,O

TRES MILHÕES E QUINHENTOS lVtIL DO­
LARES PARA A CELESC Sôbre ésta auspi-

HANÓI, PEQUIM E SAI· oferta elos Estados Unidos,
GON, 12 (OE) � O Vietn,'3J11 é uma grande farsa. Tam·
do Norte e 'a China Comu- bém o PRAVDA de Moscou,

ciosa not'c:a, resultado do trabalho feito nos

Estados Unidos pelo Governador Celso Ra­

mOS através do Banco Interamericano do De-

'senvolvimento,conta-nos I o '''DiélrioCarioca:'
de 10 do cerrente.que o min'istro do planeja-
mento.sr.Roberto Campos,pediu e obteve do

,__ �__'�---'-'__
,

_ �._._, _

Banco Interamericano de Desenvolvimento
a antecipação.que foi aprovada dia 9 de cor­

rente.do emprestimo de, tres milhões e, qui­
nhentos mil dolares.para a 'Central Elétrica

de' Santa C.;itarina(CELESC)!
A noticia é daquelas de" alegrar a todos os

catar.srsnses e principalmente �o atual gGver
noque tanto trabalhou .no sentido de se che­

gara esse resultado.
Resultado.aliás.aupicieso que,,� ve� sem dú ..

vida;'atenderi,'áo ,progressq.,C:0Rstarl>�e."de n?s­
so

'

.. Est�áá$.oJ�'.)i�er-ta:do': 'dagueJ�s': /à�i�na-:
mentos.�dé:",lÚi':'e força.que tàp.to atnazaram a f.

"

,�-' c,.'.�:!" '>._ ..."'.,'.
• :7_,

indústria, e comércio catarinenscs.
.kgOl::a,p'oderemos até ,mesmo',levar auxilio
valioso a outros Estados.

'

'E POR, OUTRO LADO.�. Que é o lado mau

Assunto,ainda o leite.
" ,

Na. Usina.fomes informados que "não .se sa­

be quando voltará o leite a ser distribuído a

d
.

'I' "

cmtcu io.

nista, regeitararn a propos­
ta çto Presidente Lyndon
Jqpson ele negociações de

paz sôbre a crise no sudes-

afirma que se trata de mais
uma manobra dos ímpería­
listas, para enganar a opi­
nião ,pública mundial. Em
Saigon o Govêrno do Viet­

nam do Sul aceitou negocia"

te da Ásia, sem condições
prévias, O Diário do Povo
de Pequin, declara que a çõcs, mas exigiu como pon-

,OLHOS,
,�, ,I. ,-'

use ÓCO!9S'"
bçni oda�t(Jdos

�.'
.

"

,I

cnlCA ESPEClAlIlADA
! \

,"

'MG-OlRrJO LABORATORW

.\,

'--�� ---_."..------._:..---�,--''-,-

E a gente que compra
f:/ca com .eles �m casa, ..

Assim vai mal. lo

"talões" �,l;la� Usina,
"O p () IR_T,U N , D A DE'

--'--'--'�-'---'----------;-:-.".,-';-

Bom dia, -

manhi:\. 'cinzenta",
por que estais tão triste",?

Quanta diferença de ontem,'
OTüem, ao invés desta tonalidade" fosca,
era o sol q:uehrill).ava em ti

e eras linda, muito linda,
'

Tantas 'flores té enfeitaval11,
o adêjo das borboletas
tinha mais graça"

.

Bom dia, manhã cinzenta,'
manhã apagacl,a, vaz,ia,
feia manhã,
por que estais assim?

Acaso é' saudade, ele .alguén:
Íl+lPor1iante' el1'1 tua vict,a" ,i{�,
Eu tail1bêrn', tenho saudades" ,

de ,à}�'uél�1., qüe é, ,a:moE'
AnlOl'" ,',,'

24-4-62,

..... :-._

'18..4-65
,

'

" NÀI�A-KLTNGELFUS
t,"

to de a. retiradapartieía,
dos guerrilheiros vietcongs
d eseu terrttórto, Ainda �a
Capital sul-vietnamita, fon-

,tes norte-americanas denun­
'ciaram que os comunistas
continuam infiltrando ar­

mas e soldados no Vietnam
do Sul. Disseram ainda que

.

dois aviões . norte-america·
nos foram abatidos por'

F'lmianópoI{s,

i na:.' eJeitam
'Incondicionais1. ,.,

,
•

Mígs chínêses, durante
recente combate aéreo
bré o Mar da China,
MOSCOU, 12 (OE)

União Soviética, Vietnam '.
· do Norte e China comunís­
ta, rechassaram a proposta,
norte-americanas de nego­
ciações incondicionais. Por
outro lado, o Díárío dó Po-
vo de Pequin, disse que

Secretaria de f.dúcacâo
" ,

o propostad e Johnson'; a

eclética das crescentes di­

f'iculdades de isolamento
dos Estados Unidos, Por
sua vez; em Washington, o

Sub-Secretário de' EstacJ.o

sõ-
!I.orte-americano G e o r g e,

Ball ,afirmou que a recusa

implícará na contínuacão
dos bombardeios, até que
cessem os atos de guer­
rilhas no Vietnam do Sul.

__ .. , ___:.____'_.,7_._t..��..----t...._._ .-

a

, "

o Titular da Pasta da deck; Madre WolImam da ,'A .noíte de sábado no "'A·

Educação, Deputado Lauro Façuldade de Serviço So-. merícan Bar" do Querên­
Locks; 'recebeu em audiên-· cial; Vereador 'Toco di> cía Palace, aconteceu bas­
cía.' no.' dia de ontem 'em )30m Retiro é uma Comis- tante animada. Presentes 'os

'seu 'cgabinetc de trabalho .são de Angelina composta casais: Iildelbranqe Souza e

as seguintes pessoas: De- das seguinte," pessoas: Ir- senhora, Rubens Pereira O·

putado, Paulo Pi-eis; Maria mã Maria Zélia-'; Oseliamo, liwira e senhora Gastão'
da Gluda Garcia; Avonê Laureei Coelho dos SalÍto�; Mostardeiro e senhora, Ma­

Chagas; Marta. Inês Bra-, Maria de Lourdes Vieira e .nolo Rim�au e senhora Sido
si! Wü,.deek; Mádre Wís-". Raulil}o Pf';r;'er, ..

ney Lenzi. .e senhora,

....... J

":. '

�-'-,,-,,--"-'_)_ "--- -_:_�';_---'--"--'_."�--'-
/'

'Fiíar.mônica Tcheca Visita 5uica e
,

Alemanha Federai

Es!.ov�quia deci­
dira'm intcnsifi·

q;tr 'J'Otert�mbin'·J
literário

, �

Chi'le e Tcheco-
ORBE.,PRESS '(Pl;agaJ.
"Um acõrdo de -colabora­

ção el1tre· a União dos' Es­
critores Chilenos e a Unha
dos Escritores da Tcheco­

Eslováquia acaba ele ser

firmado em Praga, tendo
.

assinado os documerltos, GS

secretários-gerais ele am'­
bas as entidades, respectiva,
mente, srs, Henr.ique Be] io
'e Jiri SoteIa,

'

O· acôrdo preve o aUl1l?n

to do j;ltercâmbio de eSC1'1-

to,'f:S enrte os países, a P'�

b1icaeào de livros ele anto

res tchecos e chilenos be"l1

como a' reali-oacão de um3.

série ele ativl,lar_lps visando

a. prom0r'po cl.os laços cu>

turais recíprccos:

--------'--;;__---��----�------ ..:;.:.......-_.;.-----_.;_-..;_'..;;'-;.;:._'-....,,,---�-----..._--� ----- __...-._--- .. __ -'--'-- - ....._-- ...

,

ORBE-PRESS - (Praga) cidades entre as quais Nu­
- A Orquestra Filarnl-0nica rernberg, Ulm, Francfort,
Tcheca, que apresentou se-

"

Etuttg'art;o Dos 23 concer-

te concêrtos na Suíça tos na Alemanha, séte se-
,

FesteJ'ou idade nova o drrobras dos eomposítores rão regidos por Václav,
tchecos Bedrich

:

Smetana, Jorge Cherem, No "Ameri·

Antinon Dvmak e Josef Neumann, segundo 'chefe can Bar" do Querência Pala.
"

._

t eram 'rodadas de
1

' ,

"

'

I Suk - sOQ a regência de da orquestra, Além da mú 'ce, acon ec

,-�._-'" '.

GRANDE LOJA ,NESTA CIDADE" ,PEF;.- Rarel Ancerl, �á se encon- sica tcheca Re'rão apresel'l- uísque.
, tr,a na República, Federal tadas composições, d� Lud-

S O C '{, /. r\'",
". '. TENCENTE, A UMA CADEIA' DE :' LO- Alemã atuando em diversas,. wig van Beetltoven, Igori .JI

"

Ma',tI-i,"", ," 'JXS:'NO' Es"rADO,' 'AMl?LIANDO'�:SEU, Stravinsky, Maurice Ravel
Realizou-se no dia L do' corrên-t!:i� na Igreja -'o

•
, ,

e outros,
de Santo Amaro da Imperatriz,. o el�lâce rÍ)atrin1.ôn"iaI"', '. QUADRO ',DE' V;tNDEDORES,' :ESTA
do' nosso ilustre amigo 'sr, Carlos Sebastião d�,Hosa, fi, �AbMITINDÔ

.

VÁRIOS, PARA ,VENDAlho da exma, sra, Vva, Oecilio Rosa, CQln' a prendada,' _ ,} '" "./ ",

srta, Tere:ç;in11a Souza, filha dq sr:\'Ma:i��S:·$O�lza;l,e :'de" .-;JD�:,�',_"; ',':'!;,!" ,,' _

,
�.-::�,' _.

sua exma, 'espõsa d, Damazia S·OUZ'f1."'l.J ,):( ; ';.: ">,:.

>�"'E8HA�URAS LA FONTE ", ,/,' :,,'t. '

Os convidados fOfam rece�ciànados'1�a, ,'r�idêncid, l,' '" ' ' ,

," 1" ,...

dos pais da noiva em' Santo.,'���t?:?Ãt�r�!,��ij�( ", ?'?:'. H mYf'stB!MBNrrOS' F/ �A�],!�S\ �E�,1�1) novo casal e, bem assi!�, eom!'í'!la0$)'Se'u� cllgms- fVIFLEX:�/l.., .

,

't í,
\,
,\' ,

'

'\
simos genitores O ESTADO, ''e'I·.tll:Í('Jm·�1i'Rrdiiúnl&R4(e .-€hlwla-_ ,/'I�';! 'TINTASi�BASE' PVA MULSOFIX::'l":.seus respeitosos ,e efusivos c�l1ipr�lti,el���S,_-},��' .;

'\' '., "REVESTI1\llENTOS \ ,P/ PISO�': ,PA.VI�
BOM :OÍA .. :- ,,,,,..,; FLEX ". . '.

.

y'_

LINHÁ COMPLETA'DE'EUCÀTEK
PASTILI-iAS 'ARGILEX, .'

.',

p

,É�IGE:- ESPÍRITO DE,VENDAS
.

'DINAlVIISMO
, TEMPO INTEGRAL f

OFERECE:- AJUDA DE CUSTO, COMIS­
.SÃO E PRÊMIOS

'" '-,·ORIENTAÇÃO TÉCNICA
: COBERTURA,TOTAL

,os CÂNDIDATOS, DEVERÃO .p,;;PRÉSEN-
I. 'TAR-SE PARA ENTREVISTAS· À RUA E�.

.
SCHMIDT

.

GALEJtIA JACQUELINE SALA
4,·MU,NIDO�pE. DOCUMENTOS�E�iJJMA
FOTQ 3x_4.

';

j

r,

'tI<. � ..
. ,.

.
\

•

�
.

�ANUEL MEDE:r1itOS;
,

VIEIRA - ENVIADO DE
CoR. EM PORTO ALEGRE'

1. Depois de exaustivo
vestibular, voitamos às ati,-
vidades cinematográficas.'
Mais, do que nunca, a cul­
turri Cinematográfica em

Santa Catarina, precisa ser

incentiv:lda. Fazendo.' pelo
m,f:nos, uma ::tnálise en�l:í­
ric9., :veren::os Quão ne�essó.
rio :\ a criação de. um Ch:e
Clube, com a colab'or::>;çà,)
de todos os intelectu::tis é,
tarinenses e d:J�s autor',c1a-:

. des estaduais. 'Acreditâ.IDOS
com desint�ressad.j idealis­
mo, na formaç1o c!; ,:r!118,

cultura rí:<t] etil no"so e� ..

t;ido, pD.rtiCipante do mo-

11l2nto histórico em que vi­
vemos. Já passou aquela
triste época, "m rjue i.llnCl,

sociedade frustrada, pudes­
<.;2' viver de '(C.ltá�"., "la:n­
ctes", desfil"'_" '1S moelas F;

fai:isaicas filantropias.
,

2, Dentre os filmes exi-

::: ::: *

.Fontes ligadas a Direção
do Lqx Hotel;' informOU-DOS

que está,passando por com­

pléta ',remodelarção. e que

será dê alto gosto, o "bar�'
estabelecimento, a ser Inau

gurado nó próximo mês, •

De Itajld fomos' informa­

'do que continua acontecen·

"d� em reuniões sociais, sem

pre acompanhada do discu­

tido Carlos Eduardo Heine­

berg a·bonita Marilene Zj-
, mermann�

\ .:. i. ::: :::�:::
. "

E por falar-mos ernIt�j�i,_
Olga Mll'ssi ex·Miss Sànt'f!,
Catarina, no proximo ,dia
1.0, as 1'7 horas, dará entra­
da -na Igteja M'itriz, para'
seu casamento com o senhor

José Dietrich. Nos salpes da

Sociedade' Guarani, dar-se-á

a recepção aos convidados

de Olga e José,.

Estêve .em nossa cidade.,
na última semana, o senhor

Charles Edgard .Moritz. O

senhor em questão, ViaJOU
ontem para' o Rio' de Janei·

1'0 onde reside.

;.j: ,. 0.0

Circulando, no Rio de Ja­

neiro, o senhor e a senhora

dr. Newton D'Avila (Ivone);

bir10s nos primeiros mes"" Também estêve em nossa
do ano em Pôri o . 'Alegre, cidade padicipando da Con­
são poucos os que se po- venção da "UDN" o Deputa
dem desta cu', T:lneiro e do Federal Diomísio Freiias.
feve,fircJ ,,�(' 0·5 m':Q('s pre
frr,ic7cs "C,::, 1;Sl>tiüicto�
res ps "8. ()é"enterr'lre.1 to�
res para desenterrarem to� ,

recebida, a notícia . do

"Show" dos "Patinadores",
prQcedentes de S,ão Paulo

para sua apresentação em

nossa Capital, nos dias 22,
23 e 24 prõximó. O "Ginásio
Chard.cs l\'Ioritz", apresenta·
rá um dos maiores espetá-
culos do mundo.

_----------- .. _ .. -'-_,
o

_.__---!L.

RETIIRO PARA HOMENS

mem trJ.nqL ilos nas em- .

elegante reunião no "Ameri-
·

poeiradas' prat�letras. cari Bar" do ,Querência Pa-

Amanhã comentaremos a

"Dr, Fani;1,st�c{" "F'ervi-
· d§') Hum'lna" "OS Crimes
de Oscar Wilde", fiA Ml'­
lh.er no Muntlo", merecem
serem citados. Não pbde�
mo's

.

esquecer �'Os Boas Vi­
das", reprise de um dos
mais comuicativos filmes
de Felline.

EC � filme Que cOlUove,
obra .prima de ordem senr.i
Ibilidade;·

'

3 "O Leopardo" belíss.:­
ma realização de Luchino
Visconti, para muita g�n­
te, o maior cineasta da �­
tualidade. ,chegou-nos com

pletamfl.)�e adulterado pela
famigerada '''Twenty Cen­
tury Fox", que além de du
blat 'O filme para o inglés,
tirando tõda aqueia mata"

vilhosa vêrve siS,Ciliana da
obra; mudou a co� natural
do filme ainda cortc>u�o
em 40 minutos.
Atitude criminosa que

causou' viva repulsa de 'til":
da a crítica.
Mas o que adianta lut,a�>

cinem\:t- .

. � '; �

lace, domingo, quando era

,homenageada a c,'tntQra Nei­

de Mariá,
* ::: *.

Socja/s

* ::: :::.

nageado ,Jantar: Será' 1'10

próximo dia 20, o elegante
jantar dós "Médicos", quan­
do -serão homenageados· os,

'casais dr. Hélio Freitas e dr.

Eros Merflm.

Certámente será bas-

• tante concorrido o chá na

residência da, senhora dr,

:Percy BOI'ba '(Virgini't),' a

se realizar na próxima se-,

mana .

= \
...

A Exma. senhora, Ruth

Hoepcke �a SlIva visitou a

loja "Ravella". e' adquiriu
modêlos pata., a próximlL es

tacão, 'da "linha Calçados
"J�lnaÍ1a'" ",

,J

=

V;olney da Silva Milis, Pre

sidente dó Diretório Esta­

dual dos Estudantes, na úl­

timo' sábado, inaugurou no

Restaurante UniversitáriO,
um salão de festa, Compa·

refeu a solenidade o dr o Ro-,
berto Lacerda Reitor em,

_exercício,

::: o:: o::

irV�jou 'hóje p�ra Pelota,s
onde deverá passar as fes-

1;a� de "Pascoa" o casal se­

nhor e senhora Layre Go­

mes (Tereza).

:::r * 0,0

Aconteceu bastante mo­

vimentado na semana que

passou, a elegant!! reunião

da senhora M'1riazinha Ra­

mos quando em sua resi­

dê�cia recepCionou senhoras

de nossa sociedade, para
um chá;

Cómo não podia deiXar
de ser aconteceu bastailte
c�ncor�ida a festa de 15

anos de Dione Bilbau da

Silva, no último sábado na

séde Social do Paineiras.

Divulgou O jornal "O

Globo", que, a cantora Eli­

'zeté Cardoso, deixa as noi­

tes do Rio, p,ara 'um "LP"

em Paris.

=
* * Iii

Está sendo muito bem
,)

o Movimento Familiar Cristão, da Arquidiocese de

Florianópolis, convida os homens. casados e solteit·os

(maiores de 18 anos) para o Retiro Es!)iritual que. sera.

realizado nos dias 15, 16 e 17 do corrente, (quinta; sexta
e sáhâdo santos), no Morro da;:; Pedras,

"I1,:c:riçGes e informações: .

,

;o, i:L, La.! Metropolitana - Padre CARDOSO
:�l,:'r") Catarinense - padi:e TOME'

-

·�'W:: JNAL DE CONTAS - ZEPHERINO LAZZARIN

F'ioriánópolis, 10 de abril de 1965,
,

\

LIRA T�NIS CLUBE
O LIRA TENIS CLUB,E SABADO DE AL,ELUIA DIA 17

DE ABRIL APRESENTARA' EM ELEGANTE SOIR.ÉE

LUXUOSO. SHOW �VISTA "NOITE DA CINDERELA

PROMOÇÃO DO CRONISTA SOCIAL CELSO PAMPLONii.
.

Reservas de mesas na 'Relojoaria Muller,
.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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PLANTE·
. TODOS OS ANOS

.

O MILHO QUE
Vi\LE UM MILHAO!
'Produzido em seis Estwdos

por SEMENTES AGROCE­
RF.� S. A.

Santa Cruz das. Palmeiral'

WA,::HINGTON, OE _ deres soviéticos em sua

Mensagem sõbre o Estado
da .Uriiâo, em janeiro.
Naquela mensagem, de -

clarou o Presidente que lh=

agradaria uma visita
'

de
líderes soviéticos nos ES1:!l­
dos Unidos.
Em sua' palestra 'de agv­

ra 'com os jornalistas, af i::
mau o sr Johnson que c

convite era sincero e q,'
se sentírta feliz sm e-rco:

trar-se com os líderes o

União Soviética, por isso

que, em sua opinlâo, o mri

.----------

BANCO MERCANTIL E 'INDUSTRIAL DE
SANTA CATARINA S. .4.

TELEVISÃO TERA
FESTIVAL INT-ER­
NACIONAL
ORBE-PRESS - (Praga) .

t- t· d At serído o Edl'tal de convo- dos Membros do Conselho
Copía au ,en ica a .a

_ O Segundo Festival In-
ela Assembléia Geral Ordi- cação para a Assembléia Fiscal e seus suplent.es. O

ternacional de 'I'elevisâo
náría do Bs.nco Mercantil Geral Ordinária, com o mesmo acionista, Sr. Na­

"Praga 1965" realizar-se-á
e Indust,rial de Santa Ca- seguinte teor: Banco Mer- bor Guarnieri, indicou os

rios dias 9 a 18 de -juriho ll d cantil e mdustríal de San- nomes dos Srs, Dr. Cyrll-tarma- S. A., rea IZ(t a em
do corrente ano, nesta ca- ta Oa.tartna S. A,' _ Edital lo H, von Lingingen ,DI'.11 de março de 1965. .

pital, sob o patroeínío di)
Aos onze (11) dias do de Convocação _ Sã{) con- Jobar CaSSOl' e 0.1', Joely

Gov-êrno da' Tchecoslova- mês de março do ano ríe vldados os Senhores Acio- Pereira para integrarem o

quia e organizada pela t.s-
mil novecentos e sessenta nistas do Banco l\1êrcantil Conselho Fi�cal' e os. dos

levísão tchecoslovaca.
e Cinco (196G), nesta cída- e Industrial de· Santa Ca- Srs. Nilo Brasil, Anacleto

As emissoras de' TV de
de de Plorfanópolís, Esta- tarína S,. A., a se reunirem Theógenes Carli e Dr. Egon

outros países poderão par- do de Santa Catarina, na em. Assembléia Geral Ordí- Armando Krueger para .su­

tícípar C0111 um. dos seus
séde social do Banco Mer- náría, na sua sede social '!plentes,' Just;ficou a índí­

programas, mesmo que ja 'cantil é Industrial de San- sita à rua Alvaro de Carva- cação feita, em razão do

tenha sido apresentado em
ta Catarina S, A" sita à ·lho esquina com a rua Fe- interêsse e cooperação .que

qualquer ousro festival' rj,! .

Rua Álvaro de Carvalho . lípe Schmidt, às 10 hs. do sempre têm sido demons-
televisão com partícípacao esquina com Rua Felipe dia 11 de março do ano trados p e los indicados.
Internacíonal. O limite ad- d t S'ubmetI'da' a p'reposta ., �'

- Schmidt, às dez ,(10) horas, em curso, a fim e oma-
.'

.... .... u

mitído para concorrer é d�
reuniram-se em Assem- rem conhecírnento e ·deLi- votação, foi. também pót:.•

dois prflgramas· ínternacío-
.

bléia Geral Ordínárla :

os berarem sôbre a ,: seguinte '!lmanimidade. 'japÍ'ova;da,:
nais. O limite admitido pa- Senhores Acionistas. Cons- ordem do dia: A _. exarní- sendo dada posse imediata
Ira concorrer é de dois 1;)1'0 tatando-se o número legal nar e dísC11tír .o RelatórIo' aos eleitos. A: seguír".o �r ...
gramas. Os demais

.

serao de acionista" presentes à Anual da Diretoria, o Ba- Presidente,. em- prossegui­
incluidos na projeção extra 'reunião ipelas 'assinaturas lanço Geral a' oemonstra- . menta dos trabalhos e aín­
concurso. lançadas' no 'Livro de Pre ção da Conta de Lucros' e da, em conformidade com

senças", 0 Diretor Presí- Perdas e as demais contas, .o Edital de COllvocação;:'so-'
dente do Banco, Sr. Dr. bem como O Parecer do. licitou ao plenário ·fossem

.

Othon "Mãder, declarou íns .
Conselho FÚiral; B - eleí- fixados os 'bonorários ... da

talada- a Assembléia e de cão dos Membros da Díre- Diretoria e'
- d_Ó;'{ éonsélho .

acôrdo'. com os ·Estatut.Os • torta, do Gonselho _. Fiscal Fiscal. Por prapbsta.: do- a­
Sociais solicitou. ao plená-' e.: seus 'Suplentes; cujos .

ciÓhista Dr. riô.rcel :Henri-
rio elegesse um Acionista mandatos exPiram po.r que PÍzzatto foi submetida

,para presidir os trabalhos término de �l'azo estatutá- à ait'eciação da Assembléia

que o,ra se" iniciavam. Foi rio bem come- fixação de a indicac;ão 'de honorários

� aclamado o nome do si. seus honoror10s' e ratifica- no valor d e Cr$' 300.000

•.
Dr. Mário N. de Paula Xa- ção dos atas admini�tr.ati- (Trezentos mil cruzeiros).

vier, que assumindo a Pre vos praticados pela mes- mensais a cada Diretor e

lSidência idos :l;rabalhos ma; G _ adros assuntos de Cr$ 25,00(1. (Vinte e cin­
convidou os Srs. Germa: de. interêsse social. De a- co mil cruzeir9s)' semes,..

mano Augusto BirckhoIz e côrdo com c artigo M do trais a cada Membro

Jayme Liebel para 1.0 e 2.0 Decreto-Lei n,o 2&27. de Conselho Fiscal, proposição
:Secretátios respectivamen_ 26 de' setembro de 1940, a- esta _ também' aprovada por'
te, A :seguir o Presidente cham-se à disposição dos unanimidade após a deli-
informou aos :presentes Serü!Ores Ar'onistas na se- beraeão ca Assembléia. Em
que se ac]]avam .sôbre a de social, (IS documentos 'coriúnuaçáo, o Sr.. Presi­
mesa de trabalhos, exem- a!cima mencionados. Flo- dente da' ASi:embléia dei­

plare.s das edições dos dias rianópolis (SC), 5 de fe- xou livre a palavra a quem
8, 9 e 11/2/65 od Diário vereiro de 1�65. (a) Othon dela quizesse fazer uso pa­
Oficial do Estado e edições Mãder _ Diretor-Presiden ra debater outros e even­

dos, dias 5 6. 7 do jornal te Avelino A. Viei,ra Dire- tuais assuntos ,-l.e interês­
A Gazeta de Flol'ianópo- tor-Superintendente _ Al- se soCial. Crmo nada maís
lis, nas quais se achava 1n- cides Pereira Junior Dire- houvesse a. tratar, o Sr.

tor-Secretário. EXibiu ai1,1- Presidente ctando por en­

da ;) Sr, Presid1i!nte o núnie cerrad�s os trabalhos, re--
1'0 da edição do:-Diário Ofi- solveu suspender por 25

cial do Estado do dia minutos ri, sessão, tempo

f3j2/65 b,m como do jornal... p��sá�io/'P�Ja ,Q� fMs_�"
-

A Gazeta do dia 20/2/65, lavrada a -ara competeú e

nos q1!ais se achavam pu- de.sta· reunião. Reabertos

blicados o Relatório Anual os trabalhos Ilda a ata

da Diretoria bem como os' que ouvida e aprovada. por
Balanços Se'l1estrais,

.

De- . todos, recebe n'o final a as­

monstração da Conta de sinatura de todos. os pre-

Atencão
t

Venda' de Carnet Bancário
Morro dos Conventos.

Edifício Jacqueline loja,-S

ISTO, E' VERDADE
Cabelo
Barba

Cr$ 800,00
Cr$ 080

Oitenta centavos, é quanto 'você paga por uma bar­
ba usando o AFIADOR .DE LÂMINAS DE BARBEAR
TABU. Com uma só lâmina, faz-se de 60 a 8Q barbas e

pode-se aproveitar as lâminas encostadas por falta. de
corte.

Preços: Um Cr$ 2.600
'2 4,800
4 9.000

Despesas corre'fi por conta da Firma,
Atende-se quàlqúer quantidade, Mantêm-se

especiais para revendedores,
preços

xo.

Peça-o pelo Reembolso Postal usando o c1.1pão abai-

cupão para pedido

À
r. RAMOS LTDA.

C, Postal, 467
Florianópolis . SC

Peco enviar-me pelo' Reembolso Postal, ( ..... ,)
AFIADOR (ES). TABÚ o (S) qual (ais) pagarei quandO
retirar do Correio.

Nome " .. , .. , , .

Rua .. " .. , .. , "
, , ., , ",

Cidade " ;,
"., , .

.

Estado ........... ,

.

i\ssinatura

NOTA:: Na Capital., a 'entrega' far-se-p, diretamente

ao cliente. ocasião em que o Agent.e fará �emons,traçã?
ela eficiência' do produto.. dev:endo. o fregues enVIar a

Firma, cam letras. bení legíveis! seu nome e endereço,

Presidente Johnson esper-a
ainda que oS líderes sov�­

éticos venham a aceitar {,

seu -eonvíte para visitar os

Estados Unidos.

Rua

Playfor hid. &.Com. de
Máquinas Itde.

v. Bertioga Disse o Presidente que,
em sua opinião, tal visita

ajudaria a couseguír 1.1',1

entendimento mais am ol J

en:'tre os Est� :'cs Unidos'. e

a União Soviética.
Falando aos jornalista S

na Casa Branca, numa c-i

trevísta coletiva Improvisa
da, declarou o Presidente

que ainda estava de pé o

convite que 'fizera .aos ]i ..

a;

S80lVIànaus, 191

Paulo Te'l: 93-3709

Dispõe para pronta entrega de:

TORNOS REVOLVER' DE 3/4" com moto!',

bomba, sangrador e gabinete de aço, 350 01' conhecimento entre

pessoas condi Z a um

lhor entendimento.

a

3.000 .rpm ..

.: SERRAS MECANICAS DE

1:2" _:_:. PLAINAS LIMADORAs pi
;

ferra-
\ "

"

.'
I Uma casa i::lr 'madeira COlll'O respectivo terreno (1

10 x 32 mts. sita, à rua Dr. F.Ú'lvio .Ad uréi'lO. 1,}27 IS' r

. 'victã�· ao lado d:j. Fa rm ácfa n01'j:�) .no ITsf l'''i1 o por lI.O"

In a' 'i!ha e qu« -fi01l!' nerto do centro (1(1. eir'!::1.ctp
"h'atar na mesma

.mentar iá C/. morça universal.
"

Descontos �s-pkciais para Reveudedores

-,.

sem entrada
sem juros.
prelo preço de tabela

.1

. Lucros e Perdas, Pareceres
do Conselho Fiscal alusivos
aos Isemestres,tudo refe-

rente ao exerçício social
ele 1964. E como assim jul­
gavam Yegalmente Iconsti­
tuída a Assembléia, deter­
l�;inou-se ao 1. .sec�etário;
Sr, Germano Augusto B1r­
ckholz que procedesse a

leitura dos documentos que
const.ituiani motivo precí�
pua da reunião. Isto feito,
passou-se a discussão; ,pela
ordem, do Relatório Anual,
do Balan!<o Geral ela dp·

monstrac;ãó. fa Cqnta de
Lucros e Perdas e. Parece- ,

res do Conselho Fiscal. De
imediato foram postos em

votacão os Teferidos' docu-
"

.

mentos, tendo os mesmos

sido aprovar'los por unanl­
Jnidade. Abordado o tipi�
co b do Edital de Convoca-

.

I
ções, submeteu-SE à a-

preciação
.

de pIe n á r i o
a ratificação, dos atos

�r�t�cados pela Diretoria,
na sua gestão ,passada, sen-

.

do qúe por unanimidade,
os referidos atos foram g­

provados, Solicitou a se­

guir o Presidente que se

procedessse a eleiçfto dos
'nembros da Diretoria pa­
ra. o nôvo mandato, do
Conselho Fiscal e se�s -Su­
plentes para o exercêcio

corr·1nte. 'Eug"e�'iu -o acio­

nista, Sr. Nabal' Guarnieri
que, em face da habilidad.e
e eficiência demonstradas'
na condução dos negócios
do Banco, fosse reeleita

integralmente a atual Di­

retoria e il'ldicou os no­

mes dos 'senhores Dr. Othon
Made,r para o cargo de Di­

retor-iPresidente, Avelino.
A. Vieira para o cargo de

Diret.or-Superintendente e

Dr. Alcides PereiJ;a Junior

para o cargo de Diretor­
Secretário, Por unanimida-

1-

,sentes, e:x:cetuando-se
leg'almente impedidos
votar, (aa) Mário N.
Paula XaiViel'. Othon Ma­

der, GermanG Augusto Bir­

ckholz, Alcides Pereira Ju­

nior, Jayme Liebel, Edgard
Guilherme Kleinke, Alta­
mirano Pereira, Tomaz
Edison ele Andrade Vieira,
Nabal' Guarneri, Anacleto

Theogenes Carli,
Enoch <ie Ard.rg,de Vieira
- Gerenté. p/Soe. Mercan­
til de A-dmin. e Empreen­
dimentos Ltda., Banco Mef
cantil e Industrial do Pa­

raná S. A.pj seus Direto­

res Attride Baggio e Mário

N. de Paula Xavier, Egqn
Armando Krueger, Serra­

rias Reunid?s Irmãos Fe·r­

nandes S. A Ii/seu Dire-

PELO FUNDO COOPERATIVO

de foram imediatamente

Francisco
-.-

Fernandes Luiz, Atalaia-
.

Companhia de Seguros-
p/ seu Gere"te Altamirano

'Pereira, Paraná--C'ol11�a-
nhia de Seguros-p/ seu

Gerente Altamirano Perei­

ra, Ouro Verde-Companhia
de Seguros p/ seu Diretor

Altamiran'o Pereira, Dorcel

Henrique Pizzatto, Aurora
S. A, -- Investimentos Cré­

dito e Fina!'ciamento 'p/.
spus Dil'et()res Cauby da
f"ilva Rêp:o � Edgard Gui­

lherme Eleinke, Joely Pe- .

reira, Nilo' Brasil, Doher'

Barbosa Nicúlau, Nimar B

Pedro Nirolau, Cyrillo H

von Li�ingen, João Sehef­

fer, Joaquim Xavier dE'

Castro, Joba! Cassou, Ban­
'co Mercanti' e Industria)

de São Paulo S, A. por seu

Diretor João Scheffer, Bal"

co Mercantil e IndustriaJ

do 'Rio de Janei;ro S. A. po,.

seu Diretor Othon Mãder'

Era o que se continha' em 8

dita Ata lavrada às folha�

18, 19, 20 e verso, do livro

próprio (le Gnde para aqui
transcrevemc·,' fielmente.

ME.VER Rua Felipe Schmídt.

Fones: 31-09 e 25-76

33-

tal' PTesidente

0% ENDI

NO LANCAME
s

TO!
DEPRESSA CONHECER

DO MOMENTO
VENHA

O MELHOR NEGÓCIO

ADQUIRIR O SEU 'AUTOMÓVt:L

INSCRIÇÕES E INFORMACOES SEM €O_.MPRQMISSO

PARA

reeleitos os indicados e a

seguir empossados em suas

funções. Prosseguindo
.

m,

Ordem do Dia do Edital de

Convocação, o Sr.

dente. solicitou que.

Os Secret::írios:

Germano Augusto'
Birckholz

feita

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



ovêrno val até os llonárlos: .

sonegadores de Renda Serão Presos
,,���' �2 -: o :J"�oO_r do iVe2k", sôbre os sonegado' que "na condição, de um sim sendo, aqueles que 0:;- dcd:;.rn..;ões de bens,

-

em

D;"l):lrt::unm:lo c� Imposto res de tríbutós e os mílío- pais subdesenvolvído 'não tentarem padrão 'de 'vida tôdas as cidades do Bra-
de Renda

1"
..:�sponQ�U, " or�- nários do Brasil, arírman possuímos ,��1 '�ú:neTo avu' que, inclua ao 'posse de au- ,1511, com a finalidade de a- •

tem, ao ar "0,0 dá. Busincss do, entre outros pontos tado
I d� _nll��(,llanos, mas, tornóvcís ' de luxo, casas de purar, rigorosamente, as di •

__'__

"
como e obv!0 algumas lJG:)' campo, embarcações, cava. vergencias entre '0S rendi­
soas, ricas, realmente, uâo los de corrida GU realiza- mentos d&!lamdos e be-u •
pagam o tríbuto .como 80- rem viagens frequentes ao r�lacl�nad.os. Tal :fiscal.iza.- ..
1-1\3,' de desejar ',,' exterior desnendend s-i- rv V 'f'

,.
_

i : ,'._' , ,,! u.,t;> .G -
' 'Jao l�ara, espccl icament ..

mas vultosas. etc" deverão os maiores, industriais, co. J!
em contrapartida, carrear mercíantos .além de razen .'
para o- Tesauro uma con-' delro:, pr�;)ri('l;ú.rios e eh' ..
tríbuícâo ptoporcíonal. ses Iiberats. ASSim o De, l1li'

partameuto de ImpÔi:;;-�' d ,
Renda espero, tôda colabora •
r:i)_o f' compreensão dos co'" �
tríbuín tes. 'por ocasião eJ.o III

'):'''P�' chiruento das declara •
-,\,r,q ::1 serem apresentadas �
I)(� 1�H�S (1(; f?lp�n fo re[0treil- '"

res no exercieio de 1961), •
-----"_,,._-.__._.. _- .,. ---_._----�.... --_.,,---_._-

,
•
,
,
•

Êxitos de: Botânicos' Búlgaros,
ORBE-PRESS '-..... No de- estão sendo estuda-tas pa-'

correr dos últimos vinte, '1'30 serem utilizadas em per
anos os botânicos estabele- pesctívas' CGnlO j.lantas for
ceram mais de 100 variei:" rageíras. A ervílhaca sll­
des' de plantas na Bulgá - vestrc e uma série de 0.1-

rla. Dezenas d:>staR plantns tras plantas ajudarãc a e­

foram rcgístradas, pel'\. prí- reutar a selecâo de novas

moira, vez pela cló-icia, N:1s variedades de plantas for­
rnontanhas

'

c campos I\bú'l- ragcrías co 11. que seria cul
garos crescem '3,000 o.an- tívacas as [rr1':13 ·incult.a�
tas silvestres iODO

-

uas e de erosão. ti!U causa

Acrescentou o sr, -Orlan­
do Travancas que no mo­

mento é opor+uno 6cix3,!"
bem claro que, de fi côrdo,
com a proposição apresen­
tada no Legíslatívo pelo
Marechal Castelo Brancc,
.a sonegação de' l'e,l1'lilllen­
tos nas declarações está cu.

pitulada CO:1l0 crime e. p-ir
tanto, possível de per,n de
prisão", frísando em scgui-,
da que "aquê ...-is (1'10 tiv"'­
rem padl'ii� �le vida !uxuo-

quais POSSUO:l,- orouríeda­
eles curativas e -são' utílí­
'zudas na mecicina.

Além de ser utilizada p'�,
r3 fins medicir.ilis, a flora

preciosa para a pratiea é
também o estreio) da com­

posição de hervas dos pra­
dos de algnn:,rc-:) regiões do
país. Estudam-se çlesta for
ma qS subs'àl!�ja,:; amibió­
tiças de perto ele 400 varie
dádes de pla,.,tas,
Os bôtânicos búlgaros

mantéin relações e inter­
câmbios com plantas mtre
42 institutos de 35' países,

so dcver'io agJ)r:� rontn­
buir pr()[.),�r('iDnalmel)j·e pn.
'ra o 'i' � ;"(!I'I). �o!n') ]JaC'tki
pa!1tr.;s c!e Uil1[l cla:-.>sç real­
meu!..) p�iV; !�!.�w,d::t:',

��o Jjf.ÜS é estu�l::H;:1 com vis
tas' em seu ,ig:)i:f�c(J,do ptfi
t'll3) na, eCCIW!lÚl � rÜl'aI:, Às
$Jm por exe1m,),!o a.s pl�tl­
i� amaranthus; conheci­

�� como hervas daniflha�
qu,.e sem terem pretenções
são ricas em" alb�minas,

/
�:3.li(,l!L8.l'

COlnl)l "',u a ass"rtiva que,
&lT1 1961, ).')[1)3:, ') .IIJO. eon­
tribuintes pagaram, indivi­
du.alnJ,en1:.e. "')e � a 5 11;.1-
lhões d!:!' ;nvõ')�'o: RPen'as
uma eleSG(12v c;.,ntribuiu C')]ll

mais de IO() :llllhõe.s de (,l'U

zeiros c Cioi,,: com mais de
200 milh5es, iSf:o' SU11 (:o}.­

siderar os re El:!nf:to>� dos
titulas ao p.)rG:l.dor"',

_

Síntese PQlítico _:_ Adminisfrativa
,'--

,Prefeitos voltaram a se
, " \ '

tu()vhüenta,l' 'na Capital elo

lll$ticto, dando. o remate às

-cópversações administtati­

tás:;que motivaram suas

+ii;ljÍi1\s.
-

Al'é.m das pres�n�
çás já noticiadas pela re­

portagem; foi anotada. a,

\lJlovimontação dos Prefei­

tos de Laguna, sr. J;>ompi­
UO Bento; Pôrto União sr.

Salus'tiano Cdsta Júnior e

do município de Penha,
José' João Batista�

,
�'x-

políticas junto aO$
correligionárIOs. Em

retornO', realizou, visita
cG,�sia à Prefeitura
Guaramirim,

-�X--

seus

seu

de
de

O LUX(_)
As atividao€s 'nos seto,=es

pessedistas registram a re­

organizaGfio d.0 inúmeros

órgãos nnmiripais. Os srs.

Eletivo Zanor.to ,e Oelso Ce­
'sarin fO\'am credenciados

pelo Diretór',o Reg-ional pa­
ra se' desincumb5rem da,
tarefa no município de
Tangará.

"Em
. - nct_:'nt;uoH ...._- o !Jt'!;;,:den
te d(1 R,,>pú,h}k;, '-'r',li ,de Cll'

caminhar [1,0 �oereL;) ))1;0-'
jeto ele trlbut�v.'f..J ,�ób;e' a
riqueza indbária, dantlJ
ao fisco a facul:'ade de i,m
pugna r: r;teplai'.á;.gõe� "de. }'O!1.
trlbllintes 'e g<rbttrar' a", � -;'1'
chi dos mesmos

\. . , ..

Divct'sas audiências Jo,,;,.
ràm mantidas no 'fim" dç
sêmal1u entre o Governa­
çiof'; Celso RamOS e o seu

P9-I:ta'';'voz na Assernbléia
Lé�,is1i\piva, deputado Dib
clle.rei1if;:\ .

,'},�;�:�r' '��: ':',
.

selnpre que
rIa não expresse a r2olic�f>
de pública e' notória. A3-

o
,

a u:'\,\lio "o Como ele
Bombeiros de Joim;ille le­
\'OU à Se-0l.'e',arJa da Fa­
zenda o deputado JPta G0]1

çalves, Al")71 (.10S c1ptQl_1ws
de conelu:::àr. C]aQuel.a a i \1-

ela, c pariit'!I�ntar ioi)1vil"
Jense eons\'\"'\lÜl lib8ra1', a

verba de 500 mil cruzeiros,
cl€st.�narla aQ ·Gint.sl,o MI1.'­

rista, rJa "manehester <'80-

tar:l1e,J1se" _em cumpri .. ,

'-'r(J;"'''��{;<'i rl:-, Go­
\'('i'),:,\,101' ((,]:'>0 R"únos,

----- ...._- - _.-

---:- ..._-_._-

, VENOF .. SE

i

v<�fioti 'a(i;)'e'a comuna, en�

caminhando as demarches
rário

,
Comercial.

fvláquina Pt:-

<! " ;-(\0�:' .�\�<
t _" "

o <:;ERCO

o sr. Orlando Travancr"s
i.nformou ,- finalizando ......"

que, ''nà nôvo plano de

fiscalização está incluido o

exame e acomparacão das

'�

)

Mercado do Produtor:
Merece A r)1�w�:,"r.

, ,,' ,? .. '

;'
' " ""I h'

De1,erminoL', o c)r. Antõ- lJroúd.8.S S9.0 viáveis e me­

rio Pkhet:; ;'3,ecl'ctário da r�cCl:" �ooperação, entrr:,
A'Z_,ric,ultura, Que dois' técní- .' �" '�0" ,,,(10""', 'i' (/"f'< o P"O­
ens participa,�sem na p"cu.- jr.';,p\�"�;O -'p��' "�-f).�te -da'
nião realizada, par inicia- Sll�erint�l1Clenda �le Mer- ,
t:va da Superintendência en-'os elo SA?�-RIO. (1, �
el,0 Merc�do ç10s SAPS-RIO, ,suas u1Jida�)(�s 'de comer- ;,�
na Assoclarão Rúral de ciallzaçií,Ç),' E'end�) uma em'
!"lorianópolis TIO dia 6 do Florwnó')oli'l (ILHA,) e ou­

c0rri:;nte às 20 horas. C01",í 'i':l' "10 ;ll1'J-D:strF,o elo Es-
'ii,o)}seryador�s e as,sÍstenks [,rr'hl, i!'! " f)m Si mesmo, iii

para os 'ne�ócios 'de co- 8 i1:fll_)1f\ntar:&0 de uma ex- •
me,�'Ciali�àçã,: ·('.e, safras. pcrit'\ncia viSf'.nclo melbora-'�
Dill1CloAco',ta dos debates 111ento ('la comerciaIizaciio"

focalizadorc.s (lOS ll&sunios, ' ele - gê:lCros ,alimentícios'
nlutoriaran'l os técnicQs cl:.l ,C0rno S" fa::. f:llÚ outros ..

Secretaria [l" 'Agricultura, :1(1'.<mtados,
"

,
•
•
•
•
•
J
B
,
,

---'
.

1iPj�,,�:
,
-
,
•
•
,.

OS ADVOGADOS E i) - No anteprojeto da Leei 4de Previdência Social III
�. -

consequente criação do Mi- •
nist�riQ, a representaçã{) �
classista não deeaparece rà III

,conforrne anunciam algul1s.'
entqndidos. Os en1.prega-,
dores e os' empr\')gados C0.1

tinuarão a ter assento m.'
•

administração nac'iou1:'.1.
Nos Estados, ao invés' de •
J'untas de Julgamento e'
Revisão - que atualmente.
funcionam em tôelas as de �

legacias, se cog'ita - da :ins- •
talaÇ.áo de um só órgaÇ>, de •
julgamento e que terá a

"

atribuição de aterldcr a to _
taos os' Insti.tutos, Trata-se •
ele profun::a transformaç.ã I L4
onde é difícil se prever �e iii'

os resultados serão satis­

fatórios ou ,não.

qu�� o assunte principal 'foi
fi implanta�t.o de um Mer­

CG0,0 do pródutor ,para

F)or:al1ópo!is'. visando prin­
cips.lnlf3i'!tc- 'dinamizar a

com, tc;�a'Ez,::iGão de p.cquc-
flD.S e' !nédi�,�. �afrds c...grico­
laS; ,prcf2t;,�!tem�ntc:' de

de gên�ros" ?'hnent!0:os.· .

OiÚJillldo. 1'ôbre o assun-:­
to disseram os t�cllicos da

!S,;lcreta.ria da. AgriGultura,
que ,as reco'1iínldaçoes a-

Disseram. também, que
uma atuação efetiva da

Superir:.tendênr.ia do SAPS­
RIO, intervindo como agem­
te moderado-r 'e organiz'l-

';,'01' na conjuntura 'do mer­

cado de J!"101·ü:.n6i101is, ,só
tl'<1l'h bgn('fícios, porq'le
,não afeta violentamente

n�i1l ao produto!: .'nem ao

-consumid,or, po�s terà fu:::�

�io de organizar uma có­

l1lercia lizaçã-o� l13!Cional.

porta" te portaria: sôbre d.

contribuição dos advogad0s
para. [1. previdência social.
A portaria é a' se�uinj:e:
Fixar o salário-base dos .1:.1

vo�ados que exercem S�l1:',.3

atividades' profissionaIs
s;;m vinculaç5.o' empregatí­
cia, ;para :efeitos de cbfl.­
tribuit:..Jo ao IAPC, em três,
n';zos o valor do sal�,r;�
mínimo ,regional. Essa é >1:

parte mais importante dn:

portaria. Detennina, aincü

que a' caracterização di,,,

advogados, como trabalha:"
dores autônomos, seja fei:,;'l.

através da prova do exe�'-

,cício efetivo ela profissão
liberal, com u apresenta.çüo
da Carteira da Ordem, 9-

comp::l.l1líada - do COn.1PrGV�;l
te. do pagamento da Mmi­
elaele respectiva e de um

a testaqo, fi�maclo por,' titu­
lar .. do Escrivão de Ofice.)

Secre,tário do Tribuna)"
Chefe de Secretaria. de

Junta. de ConcHiação Oi1

S.ind.icato de Classe. Os a(:-,
I'of!ados que dese'jarem 5e

,inscrever até 30 de tlhril
c�rrente, poc1erào pagar :1-

kasudos, at? no lnínim\':',
20 ';'1eses, 8(;111 incidência
í1e' correção monetária. Ca­

b�,rá 'ao D!\TPS regulamen­
ta]', se necessário, a pre­
seI' te 'portaria do ministre.

NOT,\: Com relação a

l}.'�orrogação. �o prazo a,té
30 de abrU corrente, pOfle­
mos i!lforl)1ur, tendo e1:1

,yista IlOSfl:l palestra COIII o

dr. Ne?l Hubller, Chefe da

Arrecada,ção e Fisca\ização
(10 IA'-rC, que o Instituto
1130 .re,ceh�t1 gualq!l�r !_ns­
tnl(;iio a respeito.

•
-

DR. OSWALDO RODRI-.
GUES CABRAL: - Por ,0, ..
to elo pyesidcnte do In$ti- �

'Guto de Aposentaaoria e"
Pensões dos' O?merciários, '.
foi aposentadO o nosso llus

tr.e amigo, dr. Oswaldo Ro- •
,drigues Cabrah que desde ..
19'�6. :e.dica s�as ,r.1tiVida�es .'medlcas dentro (,O LA.! .C, jJ

tendo exercIdo de fevereiro •
ele 1946 a l:tlurço de 1943, o ..
cargo de Presidente dã Jun �

ta, Medica:. Em übril de " •
1948, afastou-se 1.<0 Il1stltu- •,to para as.sumir uma cad"i

1':1 de Deputado Esta4uaL ,
Em 30.6.6'5, tomou posse no •
car9.0 de ;S�1Derintendente '"

Méd�co, tCI'GO permaneci- ,.

elo no cargo ató abril de" •
1959. Em' março de 1961 .c
noval1Jente assnn1f' a Supe- ..

ri}'tendência j\,Iédica. •
De sua brilhante 'fôlba,

pessnaJ, constam elogios PC
fi;.

los s�rviçcs pre�tados' 110 PI
exe:'cicio 'la fnncão de 8u- !li!,

'I" r(
porintcndcute {lU!;

�exerceu 'COlll

•

'i . �

Flor'ianópolis, 13-4·-6:;;
-�--.,..--

....
•."'. .._ '-'a_........� .........�. ."'�L..,..",,-..,_ .,....".="'''._4-''_.__ •

.:
-,

TI: For. h.. :'1!' (0".1 perdf'r,
o Santos per·:.\eu para o Bo

"tfogo COD1cmorava CS'8.,

Si, ·'ínCf.ti�te vitória o D"

Ra�ll S,?)lu1'fel',1 no Quer;'�n­
era, na fest::í do Dr. JOl'ge
Chorem,

'

,Vel'(Íe"se apal'!:J�n8"t:)s
do pr':'djo da rua Anl'ca
Garjbnldi 83.

T;'[\ tal' Com sr."A�lhen!.ar
R. T'Olentil1o à ruõ1. ,Jeró­
riill0 CêJ10, l-B-s/12. Ho-, I,A.P.C.: - O ministro elo

Trabalho e Previd,ência 'Su­
j 3.4,65 .cial .acaba de baixar i)11-

T\,r�rt.�""'_�f) �j� B�ro. fez �l:'_
('(''15'::' orn Curl'tibn, com

;,�",� r,;i;!,�V", 'pintados '�
,'''''n, Pirvtov- o da' Senhoril

'

'�1h;1"� iam Lupíon, o ',da;
,

'Spn]1ora Antônío de La­
cerda Braga e o da Senho-
1:::1, !1,'dnst.l.'!p,1 Hl,:rino Bod­
"j:o ckX, ,,\ f'('('�iecJ2r� curttt-

l",:�-:,o "'f"'.1')I), .. 4-�"r.0 f;I� n1a-

festaFALA,'iDO em

destacada cantora Neide

iVlar.ia, l'o,mingo aniversa­
riou c fol homenageada
com ll!\l coquitel, prGl11ovi­
(:0 pelo Que:-êncla Pa!ucc,
rCUJ:,il1do \..U1'" grupo da, sim,

patica jovem guai'da flo­

,rianOIjólitana -

ravilhosa� 00rag de a l.'t i:!

do destacado pintor e 1e­

óW11 h's�D.
.
M'I rt,inho ,de Ha-

1'0,

-- O DR. �)SYALDQ Bu:­

ç3.o Vi!l�l:?" 'coi eL,lto Presi­

-e�)te da, UDN da��\rinellSe,
na vice os D:õ!,mtados, Dio­

l:}Ício F'reitas, 'Alvaro Ca-'
,

tão e Aroldo Carvalho..

NO Quer?ncia Pa!ace ai­

moçavam o Industrial Ma­

rio Ivletz e o Dr. Hélio Da

Nova. Factil(iade de Enge-­
nha::ia em .Joinville, assun­
to da ocasião,

REELEiTO, peia terceira

vez p:residert� d,a Assem­

bléia Legislativa de S. C., o

.rj.f:'pl.lta�to Ivo ;S!Neira, com

rfj.ais,:'cl,c 'dois, te;rços de vo­

,tos. Candidb.to do' seu par-

ticlo 'o PSD, .apoiádo pelo
pri,p - PSP

.

. PDÚ e

PTB.

\

PROXIMO s.ábado i10 Li- ,

'

ra T, C,) o crolüsta Celso

Pamplona promoverá a

festa Noite tia Cindereia,
com a orquestra de Aldo

Gonzaga, decoração de Ma­

noel Garbellotti e figurino
da Sra. Jurema Gonzag�.

,
- RETORNARAO, �lOJe

do
'

Rio de Ja1.1e,iro:' pel,?
cori�·air TAC-Cruzeiro ,do

Sul, o Sr. e 8l"1:' Almirante

Aurco Dantas Torres _(d::\
�.lc,p;). o Aln�irante

_

Aureo,

est�ve com, o Ministro Pau

lo Bosíslo. no Ministério da

Marinha.

INKEN Pfuetzenreite-t\

dE;butà�1te dq Baile das 01'-

'quídeas 64" da, jovem gu?-r- ,

00. blumen!'llienSe" sexta-,

feira recepciuiou um gru­

po c,e amig2s comemorandq
aniversário.

\

- O DPTQ. Social uo

Clube Doze de Agôsto pro­
llloverá fes'a inüi,ntil Do·

mingo elê nscôa à tarde.

ASSUMIU ontem a Dele­

gacia do LA,'P.B., o Sr., A-:
milcar Cruz Lima, Que veio �

de BrasílIa r c s i d i r na

"Hhacap"', com sua ele­

gante espose da. Heloisa.

� O, SR. ROMEU C&.&­

caE'!S;, proprietário da (:lti�
cu' Modê:o, está de para­
bins pela 'belíssima remo­

delação que fez nas insta­

lações da ,referida ótica

que está embelezando a Ci­

da:de.

A MENINA Moça ,Suzana

'Maria Buerger próxiÍno sá­

bado, em Blumenau ,vai
comemorar Quinze 'pthna­
veras, coni' bonita festa na

,

;esiàência de seus pais Sr.

e Sra., Arno Buerger.

EM nossa Capital, regis;"

trlilnios a visitá do desta­

cado qUinta'nista de medi­

cina, Mauro ,Lujvick, da

Úniversidade do . paranã ...
que circulou acompanhado

,

de, seu irmão Dr. Pedro
Ludwick da sociedade blu-r
menauense.

COrv!E�OROU � u i n z e

primaveras na noite de

sábado no Clube Paim�i­
ras, a menina moça Dione

Bilbau Silva filha da mo­

dista Sra, Dione Bilbau, do

Charmes Modas. As 24 ho­

ras a' bonita al'.iversarian­
te danç�u a primeira valsa'
com seu av.J Sr� Emílio

Bilbau, a segunda com o

j ovem Rui Mende& : Gon­

calves e a tnrcelra com Ro­
�mm More,lra Filhd, aco�,
pn.nhados ue quiuze pa­
,res, à luz de velas. No ele­

gante acontecimentõ nota­
mos a presenca da jovem
gua;r-'a' florianopo1ita11a,

,

Que fest.ejou os quinze ,anos

de Dione QUi' recebeu mui­
tas fpli�ita.�ões no' evento.'
A anfitrfã dona Dione e

sua filha a feliz· aniversa­
ris,1'te os' nos"os oarabens
pela bonita recepção.

- ESTAlVIOS nà Semana,
Santa. Muita gente com

viagem marcada para pas­
sar fora da

.

"Ilhacap". As­

sinl como acontece nas

grandes" como Rio e Sào
Paulo.

,

,

O CASAL - Dr,
brando (Taezinha)_

Ide,l­
Mar-

ques de Souza, na noite de
sábado partic-ipou de uma

"..,. ,

simpática reunião no Que-
rência PalaCé. Dona Tere-'

zinha, deu iiota alta com

sua beleza. e elegânCia, de
niodê10 prêtG_

'

.

O�TTF:.M alllloçavan1 "110_
Querência, o� s�'s. Deputa­
dos: Laerte, Vieira, Diomí­
cio Freitas, Alvaro Cate,o,
Albeni ,Zen:, Arno Enkel,
Walter Ziguelli, Ladir Che­

;rubin, e Dr. Osvaldo Bul­

cãó Vi�na.

PROXIMO dia 24, o Clu­

be ,das So)'o(Jtimistas vai

,promover um elegante chá
no Lira T. L, às 16 hs.,
com o desfile das fanta­

!sias do' Baile ' Municiipal
65 de Fpolis,

')

.> 'DOMINGO, o jornalista
Dr. Jorge Cnerem, trocou

de idade e comemorou Ílo
, American Bar do Qileren­
cia. A alegria do aniversa.­
rlfmte não era completa.
um dia. antes o Fluminen­
se perdera. para o Palmei_'
raso

A P,ROMOÇÃO das Ga­

rotas Radar de \ Santa Ca­

tarina, se1'8. rea:izado., após
o mês junba. Talvez se­

tembro com festa da pri­
mavera e o mais provavel.

a

'.
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'L� ;êej rnt:L';'�rcLg'êaS' � i

ur:'�l no vo pa.so important e !_,:; ccrn; �,;;l(hjres· de &.r",_1., temáticas, serão l"1.1:).:-(ta:ü-:l,s c.ena os com as nu·

no campo d;� prev.sào: Di- v31oeiclf.),d�, pt:rmitirào,· den
'

l�OS cceano� E regi6es pela- e enviarão il.das as' in!

;:r:r. com uma anteciplt�ii') tro de alguns .ànos, o e!ita� res, Os ��élites CàPLa(�o . mações OOÚL'as aos cent ,

aproxímada ae duas sema- bel�c:mento:.e um' sistem{ os dados fornecidos pOr�;) terrestres equipados' co�.·.'"
nas o tempo que vai fazsr rmmrí.al de .lJ.revisio mate- sas estações e as outras lo... os comutadcres.. os q'Ü'li� ':

"in qualquer parte do mu.i rológlca". calízadas em 'terra, acres- € 'fi' ç; b
.

tí lnf"
•

,. ·ffi•••r_o os o.e ·lUS oc-

dn" _

.

JiSs�"o sr. Dryden Com? novo sistema, es- matívos,
.:: .'

"03 sistemas atmosféricos
.-------'----- -,..-----.....;;--

tais como os- globos e os

C f·
.

d
.'

I
·

R"ínstrumentos situados nc An I rma
.

a no"va e'o ri a
.

e
ibram escolhidas 40 igrejas da capital para formarem

mar (já (lel2enhados), jun- II..
.

.

'.. .

.
'.,

-. '!;'o retem) das 40 igrejas estacionais. Cada noite da 'Quares-

."__�__� , .. .,....____:_..--
_

lJ:j, em uma ,delas, Doin Agrielo celebrará a santa. Missa. A

I
· . II 'A

b'
A .

Igreja EstacionaI do dia, acorrerão os t.éis das re-

VO U C'·'100 a,ra'a', s·'O 're,'o can'c'er .t:�Si���::.;i;ees�:�0�a:���aa�:n�;�m:r��c!9�5�s���:��;���::I ' "'�l'eSmalS de Roma. .

,
r A::> ESTAÇÓ.cS QUARESMAIS. A Igreja sempre dedí-

lifórnia, anunciou que � dera permítír um "pré-' cou piriicular· estima pela Quaresma.

mareaçã., raa-atíva das cé- di,agnóstico", isto é, um "Tempo de sÇ1tvação" por excelência, merecia mesmo

lulas Ieucêmícas- (câncer do diagnóstico antes dos sín- ser otimamente aproveitado em bem dos cris.ãos todos.

sangue) em pácientes re- tomas clínicos, o que salva ,,,Juando' mais não rõra 'culmina a Quaresma, com a ceie­

vela que elas são c�lulas i- ria. milhares de v'idas o';,;' úração festiva da Páscoa, da qual deseja ser digna prepa-

maturas, que jamais che- sacrifícadas anualmente pe ração.
.

gam à maturidade .. Divi- lo câncer.
.

', Por êste aprêço dá Igreja surgiu a exuberância Iitúrgí-

dem-se, ou multiplicam-se Segundo ocr. Howarrl, ca, com que se desenvolveu o tempo qu,<:tresm,al. através

como as células ma "uras a nova teoria abre tambem dos séculos.·
\

.

mas elas e as células que a posibilidade de se crÍi1.r E entre estas particularidares s()bressai, como criação

de'as se der:vam muito novas drogas capazes d� admirável da liturgia latina, o Ofício Estacional.

mais tempo do que as cé·- devolver às células a SU3. Foram exatamente as Est�ções Quaresmais de Roma

lulas norma!:s. função normal. Obse,rvou lJ.ue enriqueceram a liturgia eucanstica com a h..nga série

Disse o dr. Howard que que os esforcos que se de.. dA missas próprias da Quaresma; precios�dade que che­

a confirmação dessa nova senvolvem atua'mente en-
.

gou até nós, r0tuL':ld1f no Missal, com as ligeiras indicações

teoria indica que a· leuce-. caminham-se para a des- de Igrejas Estacionais.

mia e outras formas ce coberta de medicamentos Mail'} ainda. A ante·missa, sobretudo muito se ressentiu

cânceres' �:)(1dem ser detes- que pos�am destruir a !!a-
.

qa praxe das Estacões Quaresmais.' Outra não foi a ori·

ctadas, muito� anos antes pacidade exagerana de c1s- ,gem .çtl!- OrJ3.cão "Colet.a".
'

dos sintomas visível·s.
'

.

id dslpar a e das células can E�TA<;OE� QUARESMAIS _ Sua Em.cia. Dom Agne-

Acrescentou que isto po- cerasas. dondezas, par/:). participar.em jUnto cqm seu Pastor dJS di·

_______ -- - -- ,-----
.
_ vrnos oficios.

rome em r,eyi�õ �S
\;;�: ..':: .. �\.�f:..h·G.1"101:�, OE -'

�

:)

sr..HuJ!h r» yde,;�, Sub-Di­

rct�r da �dmirü;õ.�ra�ão ��:i.
e: r: 1 (.H� /) eronáutíca e

�spa.ço tN,\SA), declaro.i
c

. ss, .: ,11'€ OS Ks­

tH(O,<; UDi'�ics ('Ollsleta'n uma

importante vltóría "'n� c;.�c_
po ria.meteorologia, a qU'11
consistirá num sistema .íe
satélites e computadol.".;s
capazes de predizer o tem

biO, ·en� qua.quer ponto da
l.\:1'ra; cem nuas sernanas :

de anteéi'paçáb.
O sr .. Dryden rezessa d.'j

::'.'l.!'o.çho lW::W; conreréucta
(1UE' pronunciou em .come­
áioracão do quinto ariíver­
sárto do 'pr�me!Jro satélite

rneteorológíco norte-ame­
ricano � o "Tiros I".
, "Os recentes estudos dJS

meteorologistas Indicam

estamos .p1'2S·[ES a dar

Centrais Elétricas de Santa Cstarina S. A.
AVISO

:'

�);.;')_' }:l1�.,cumprimento ao disposto .no artigo D.O 76 e alíneas, do Decreto Lei

.': t,
.A�, LO. de setembro de 1940, a Díretoría desta Emprêsa faz ciente a todos os

l�Leressad�s que fará vender em público pregão, por íntermédío do Corretor O­

;��1S.� ae,Y �l,or�s, na Bol�a Oficial de Valores dll S.anta Catarina, sita nesta Capi-

ai� <lo rua Saldanha-Marinho n.o 2 - 1.0 andar, rio dia 12/5/65
'

,10
-

.

"Y( iJGS ti ta Emnrês
. \ -'

, as noras, as

;,/ " ,es a

� mpre,,�, cujos subscritOl�es seA acham em mor:a, nos têrmos da Legis-

;6';00 vl�en:e" e��lalecendo que as açoes tem seu valof nominal fix/:).do .em Cr$ ..
. (mIl cruzellos), cada uma, e foram subscritas pelos seguintes tomadores: ..

VALOR A

PAGAR
N° DE
• .....<),ES

.�--------------------

VALOR

PAGO

2.50ú
9.000

180.000
4.250
45:000
9.000
40'.000
42.500
90.000
5.000
16.250

.

4.500
80.000
180.000
1130.000
45.000
22.500
36.000
5.500
18.000
18.000
2.500
7.000

90.000
J.5.000

1130.000
8.000

'21.250
85.000
32,0'00
65.000
32.500
24.000
22.500

,

13.000
19.500
50.000
32.500
45.000

25.500
45.000

1�0.000
'9.000
65.000
9.000
3.250
27.000
90.000
4.000
6.500
6.500
45.000
90.000
65.000

, 90.000
22.500
9.000
18.000

45.000
18.000
45.000

.

8.000
·4.000
9.000
42.500
12'.000

4.500
32.500
32.500

..

18.000
90.000
.13.000
18.000 .

2.500
17.000
9.000
44.207

45.000
, 9.000
5.000
2'2'i0

l�O orlO

4.07°,17')

9.000

lq r-'Yl

HI'i()O

IR I\/)O

lRI\f)O

65 ()I)O

?,'1 Mi)
1') (\1)1)
1') h''',

(lI"'/)

Angelo RoUa
Arlindo Ticiani

Armindo Seffrin

Adão Alves Batista
.

Alcides Alves Ferreira
ArIllin S�hne�der
Aldair B. Ganz
Alvaro Toso Filho
Anselmo TerhJrst.
Alécio Heck

, Antenor T�gl;ari
!-::ry Form'ghieri
Aléssio Og'iari
Al;1tônio G'anem,nnn de

Ary Pires de Cama-'go
Cola &. Cia. LtdFt.
Cipriano Pe n:>rdi

.

. Candido B. dos Santos
DInarte Brasil
Dorva1ino Ceratti

.

Donato Espíndola
Dávicl P2g'ios'l
Darci Mórei.ra Leite

Didoné & POlese Lida:
Dante Becary

.

Délio M-rod'n S/A
Evaldo Rochi
Euclair· Bernardoni
Ernesto Bern�rdom

Emílio Drissen·

EvalÇio Amaral
.

FUndição Gmrani Ltda.
F'elix Lou".,üel

Gilberto Montibeller

Guerino Aaost'ni
Graciosa F..Agostirti
Gentil R. de QU"dros
Gentil Dfltliel de Liz
HAh1S Curt Branaes

i+",,"nanf Fatias

HelIo Anios Ortiz'
Hercilio de Lin1a

IV0 de Biazi

\ .

40

,10
20
20.
10
10

100
20
200
20
25

100
40

1(')0

50
30

25
20

30
"

100
50
50

30
50
200
10
100
10
5
30
100
10
10
10

50
100
100

100
25
10

20

50
20
50
10
;)
10
50
20
5
50
50
20

100
10
20
16
40

lO
100
50
10
10
25

2nO
5.000 '

1(,

30
:{O

•

.20
20

100
�O

21)

9()

10

100

10

1Q
200

5
50'
10
50

50
100
20
25

7.500
1.U00

2U.i)\}U

'I::>Q
5.000
1.uOO

1U.uvO
7.::>UO
10.000
10.uvO
8:(00
500

20.UUO
2U.UUO
2U.OUO
fl.UVO
2.0l)0
4.ul)0

4.500
2.000
2.000

.

7.500
3.UUO
10.000.

5.000
20.000

12.000
3.750
15.000
8.000
35.000

�17.500
6.000
2.500
7.000
10.500
50.000

i7·500
5.000
4.500

5.000
20.000
1.000

35.000
1.000
1;750
3.000
10.000
6.000
3.500
3.500
5.000

10.000
35.000
10.000

).500
1.000
2.000
5.000
2.000

'5.000

2.000

, 1.000

1.000

7.500

8.000

500

17.500

17.500
2.00a
10.000
2.000

2000

7.fiOO

231)1)0

1.000

55 '193

5000

1.()f)0
5Wl0

:{ 7"0
'lO W10

921 �?,�
.

1 "1)0

] (1 r.;1)1)

ln 'i"0

2 (\fJO

2 ""O

3r.; f1fJO
:'l (\I)f)

A "0I)

r; '''1'1

1 (V'(j

!i(1 MO :;(lfl(jfl

S::uza

5

100
200
200
50
25

Itacir Guidi

JOilA Maria Pereira
José Rogério Mace40
Judith Cármine

João Ludwg
Jàyme M2l'tins Borges
João MarLq A. de Andrade
Jóáo Maria Leite

�oão Galdino Vieira.

Jovino & 'A'zerin') R'lsa

Juvêncio J. da Costa
.

Kunze Kochhann Ltda.

Lauro Pinotti

Luiz J. Salv<'dori
Luiz Alves Ribeiro

Lucas Volpi
.

Luiz MerÍe�uzzi
Luiz Segundo Prandi
Lauro Moraes

Luiz Man�el Borges
Leopoldo l,'lrsen

I%aria A. Almeida

Marcos Gon�a'ves F."ria.s

Mm'i1o SalY'paio. da C"n....a

Made'reira Taha'ata Ltda.

Mendes � Ci;1. Ltda.
Mauro Marinho

l\ll'allro G. de Souza

};relson Oaio
Ne'son E. l'lfé.)<>gatti.
Orlpnno O<T]i<1rÍ

Otto Bop�en
Osnv .

Schw" rtz

Ot.aci]io Soares

P1Acido Simirni

pHnio Marifrnd'ni
'Pedro A.' P pvi...,.,siro

p:m1Q BernardOl1li
possici�nio F n� C" fl1"rf!()

Pref Mllt:l. de C'lr'til-Janos

'p"n.; ,T. "'''''''''111prlvw'e
Fe;np1do nirlon�
Rí:hr�rin 'P�T'n0n,...itli,
Sp",;n,Ol1r1t') T,nr"nço
'f:Ph"",t.i?t'1 R(lnha

.�i""'l)liP.;fH'H) Piheiro
"j'''''"(111il" D;r10n4

:\7it,,1 Al"e<:: d::.l Si.lva

l"rol""nH,,� '1\":'o1"\�n·'=*tti
,\tTolr1p""',," �oh"ltz

�isto_ Seard�elli
.,

TOTAL: 9.465
\

,

,1.868.871 '7.596.129

f 'd de com os dispoositivos le:;ais atinen·

,Jl.. """""<) serª, procedida de. C011 orml a

à especÍ8.

Hermelino Largura - Diretor Comercial

NOVA ORLEA�rS, LOUS1-

arra, - OE _ Estndos cmú

detetores rad'atívos confir­

maram a nova téoría de

que as células eancerosas
crescem mais lentamente·
do que as células normais

mas vivem IDuito mais tem

po do que 'estal).
Essa c'escoherta contra­

diz a antiga noção de' qUE
o câncer é um crescimento
tempestuoRC' e descontro­
lado de célulás '. anormal:;,
que ex,pulsam as célu'as

sadias e destroem os teci­

dos· e órgãos 'do çorpo.
O'dr. Howard Bierm�'!:'.,

Diretor do In6tituto do

Câl'cer e Pesc<u}sas do S3.-:.

gue, em Beverly Hills, Ca�

. '<.i,r.. li

D�l-AI .. , .t' lo
/

NO BRAStl
í

do

(J. M. P.)

HISTÓRIA DE UM NOME. Consistia a pratica das Es-
·

_ .. :;ões Quaresmais em se reunirem os fiéis, PElla tard.Lnha,

,'ima determinada igreja de Roma, dJnde par,�am em pr.o,

.,lssão p,'lra a Igreja EstacionaI.
.

Q ponto da reunião inicial se chamava "Igreja da CO­

.le�a", porque ali primeiramente se ájuntava, se coligia, tem

iatim, cóllígere - _collecta") a comunidade cristã, ,I1ntes

;le se organizar a procissão.
Por sua vez Igreja "Estacional;' veio de "Estação" da

momenc1atura mi,litar latiria.
"Sta,tio - estação" para os romanos era a guarnição,

o pôsto de guarda em que o soldado se postava de pé, em

atitude penosa de vigia e sentinela.•

Assim o cristão nos d�as; da Quaresma, como soldado

çla rrülicia de Cristo, permanecia vigilante m. oração e je·

·�.u ...�, (:.destran(L..>�e·.I.:·ala o C::lnb�'te e_.pirltl..ht.l.
Po:tdrn� J��' na se'..:lunda n1e�ade etJ seGu'l:ü J 1 ,(... 1...'1.'!lHJ

":stação" '.'eio a significar em. lm.,4agem er ,stã si"llúel;,

mente "Reunião Litúrgica".
Éste pois o significado das "Estações Quares.�Iais·';

Reuniãó L:�úrgica da comunidade cristã, durante a Qua­

re-Sr.:la, para a celebt;ação dSls ofícios divinos.

AS ORIGENS. Não 'con&eguiram os pesquisadJres d,'lS

ciências litúrgicas fixar com exatidão -o apa;:ecimento das
.

Estações QuaresmaiS nem descobrir' o nome de seus pro­
motores.

N�sceram e se organi,zaram com' o correr dos tempos.
Já exi3tiam em pericd;) de form;1ção

•

no se6'un-,.o s_cuJ.o
·

da Igreja, e lá pe:os fins do sé·�ul::> IV, se t .. n"am co:no Es·

(:'.
f "<!, Horário: das 14,(;0 às 18,00 horas tações .a,s gr,andes Basílicas de Sãp João de Latrão, São

4ru:�:;'Jel��lJJl'Íl .' '-'llJU ,j<lb _ l,;'OUj. IUI< I
Pedro no Vaticano, de São Paulo fora-das-muros. de Santa

FLbRIANQPOLIS SA�;�"�C����I��"
.• Maria M,'lior, de Santa Cru:z; e de São. Loureílço.

A estas se ajuntaram mais tarde C'utras igrejas dedi·

cadas aos mártires, que . por isso mesmo ficaram sendo

Igrejas' �stacionais.
coul!>e ,a São Gregório Magno <t 604) estrutunr de

forma completa e definitiva. o culto estr;cional em Rou;<!..

Com êstes êuidados 'as Estações da' Quaresma alcança,ram

o apogeu nos' séculos VII-VIII e se m!'J,ntiver,am flonlscen�
tes até desaparecerem nos tristes anos do caúteiro dos

Papas' em Avignoll, França.
De Roma passaram para outros países, tlInto do Crién

te Qomo do Ocidente;fora da Urbe o Bispo subst�tuia ao

Papa nas funções a' éle reservadas.
.. . .

Q OF,ÍCIQ ESTACIONAL. Em seus mélhores tempos,

cérca d,'lS 15 horas, após os trabalhos diários, o clero e'o

povo cristão se reuniam na Igreja escolhida como Igrej�
"Coleta" do dia.

, E� !{Oúlh, o Papa - fora de Roma, o Bispo - • ;:;g&.

v:a. a cavalo com seu séquito p'ira üücio das cerimônias, .

O pontífice rezava a oração "C.oleta,;' da .Missa, finda I

qual, se. rQ�ma,!a a procissão, que se 'i;lUnha e_m m,a,rcha,

fumo à Igreja EstacionaI. ' ','�,
.

À frBri.'te ia a cruz alçada, depoiS. a enorme massa dos-',

cat�cumenos, dos penitentes, dos fiéis. A seguir.o clero e

encerrandQ o cortejo, o P,'3.pa.
.

No trajetc cantavam sal:::ncs, ànÜfonas e as Ladainha,s

dos Sant0S. (Por isso estas procissões ..se chamava)'Il tam.
bém "L-'ldainhas").

.

Cflegado�.� igreja estaciona;}, e' tudo pronto pa:r;a: a

Em bail'O residencial, desocupada, com 3 qua�os, 2 ,p1issa, '·0 .Papa concelebrava com os presbíteros; t� a co­

salas: g:;tr?l?;em e demais dependências, construção recente.' murucla,de dos fiéj.s comung�va. Assim, ao pôr do sol, coo­

Amplo terreno.
. cluí,am com o. culto eucarístico mai1? um dia de jejum da

· rigorosa QUaresma..
.

. ..

, Antes que a �ómÜnida:de s� dispersasse, o Arquid:áco·
no avisava o local d,a ptóxuna Igreja da "Co�eta" e da

igreja da "Est,'J.ção".' '. .

.

PRESTíGIO "E DECADÊNCIA. :As velhas crônicas la.·
!am déstes mara,vilhesds espetácul:s de fé 'e ,rrl igiosidade

- ::_endadbs no tempo quaresmal.'
'

filas intennin:ivei.s 'de fiéis 'de tôda idade,. :::exo e

�:rofissão,,<:ue dos quatro cantos de Roma, cheios de .ani·

'."1.a:·ão; entoando 'hinos a Cris�o, caminhavam )ara aBas'·

!ica assinéÜada 'junt,rlmente com o P_pntífice ...
"

A j:>a,rticipação ,nestas };.1rocissões dos 1'eni ,entés, que

deveras �rrependldo� se gispunhagi para sua re::onê liação

pública com a Igre3a, O/:1.,'Qui:nta-fé'ira Santa, o fervor ma­

nifesto dos c':ltecu:ri:en�s,·ansiosos dá gra'a do Batismo, ,na

noite do Sába�o Santo; Ó 'empen�Q dos .f·iéi§ po!, sua reno·

"'l<:"ão esp�ritual, reSsuscit�ndo cbm Cristo, no . Domingo

.� rá'sc0a p,';.ra uma 'vtda .,nova;, tudo 'isso era:n élenentos
, ,eciOS05 que influlàm no'ânip10 d.;' .,nãe-crist'ios COl'10 ca·

'.
�

� s:-r lI;V'- -er:.' ��
," 1"1 ".3�:a('r,. � .'ci.10r;.1�o;nAe cornQ cc:J .... ·te 1;

t;; L
��, .1... "0�?�� "{H� ,- .

,t

.,.�'gI'eja. I".
.

';- 'O entustasn10'e f�rvor suscit:::d ·s, em P..o'·�a pela, Es·

. tadõ�s QÇarasm,'lls duraram .a·�é 9 t.empo do oati;Je'ro dos

t'ap�as' em Avlgnon.
., .:' ,.",

.

ao �Bpo'is� as luta::. ,� CiSrjll.l;S" turbu!'-ntf)' .ltlplytiran1

q1W o Pilpa p.��ticipasse das'L••daínhah .)U 'Prodssóes de

;'é'iliténcia quàresffi,'l;!, e' desl.art>f'. defiMimln\
desapa r�c�r ; t()talm.�nteo.. . �.

.

····,i "1''' '."<'} ":\Dç'�'Vif'

Tubarão: Festa ,de·Passos
.rlf.J;'v�:,-,Vtl...,,�

de l,'e urIsi;ã.

Manuel, Martins·

A Diocese de Tubarão,
unindo-se ao fervoroso es-

.

pínto .cristão �as famll.as

católicas de todo' o mUHi­

cípío, proporcionou monu­

mental man,festa.eaO 'de fé

cr:!ltâ a .. torlQs· q�a2tos ti­
veram a g',a,a 'opor.umda­
de de pre.senciar as hri­

lhantes 'e comoventes ce­

nas do Encontro de JesuS

com sua Sa::t.íssiI11a Màe.
, A Praça Ce�tenário.: tor­

_
nau-se minÍlscu.a para a...

'�. grupal" a ,imensa· 'mása h�
mana que a11 se corriprlm:a
Todos desejavam ardente­

mente melhor posição pa-
ra

.
assistirem a passagem

do, Naiarenú e:' 'da VIrgem
Se1(,h01'('l. das; Dores.
, Éra'ln '18 hóras < pontuii.l­
mente, quandô as 'ruás dá
bela "Cidade Azul'l já es·

tavam tomadas pelo povo.

A' Virgem Senhora, pela
Rua ':a Cateural, abenço­
ava a multi-dão que a se­

guia, enquanto o Diviflo

Mestre, carregando o' pe­
sado madeiro da Cruz, com

a fronte ornada pela corôa

de espinhOS - símbolo dos

pecados' da humanidade a­

llr!oximava-se da Praça
Centenário, pela Rua Lau

ro Muller.

A,ssociações religiosas
. misturadas com a massa

humanà, evocavam o a­

mor de Jesus e' Maria, a­

I través câl"'Í;icos 'de louvor e

fervorosas precef:.

,

Em seu .'.llpito improvi­
saU.u; �l.Li·5"'(;l, é::'-' J..LglLJ.'i::t. .Ll1liJO
lll�a. "o ",,'!::c. ur . .I.uallLaí ....Ll­

íz ua LJ0S�a, rr."llc�ro vi­

gà.r,o ua ..arvqu.a _e lm­

b,ouba, COiH·}(.;.a...o espeCial­
mente rlara pL'oíenr o

Serma,o uO Encoi!tro.

.l!; voz nbraHte e cheia

de fé ao bnlnante' oraàor

sacro, ,,>t:' lU; ouvir em to­

da a' ,l--",,,a, -qua'ido' atillgi­
amos a, cena culminante
das festividaàes, o E�con­
tro oe Jesus' e Maria, Ce­

na dramát.ca, ato como­

vente. A Virgem S�nhora
das Dores eSca\fa alí, rrcn

'te a frente com o seu Je­

s:us, todo ensanguentado,
faces palidas pela dôr', á
cruz aos ombros, a coroa

de espil:hos sôbre a fron­

te. Que apoteose in:esori­

tível pará o coração cató2
lico. As sábias palavras do

Pe. Dr. Itamar . Luiz da

Co:ta, relatanio a tradição
cristã e a' comoção do En­

contro, ,produziam lá.gri­
mas entre :'. multidf�o. E­

ram lágr�rrLa� de mãc.s que

sabem aqufutar a dor que

a Virgem d['., Dores pade­
ceou.

Após as sole'1idades
Ercontro, O Nazareno

Jamais a popula�ão tu-

I
baronense. havia presen:cia
do €,,<ppt§CU!L de fé cristã
çle tão a'lto à,uila,te. Eis Dor

que, va'emo-·nos deste �n­
sêio para cump.rlmentar a

Diocese de 'i'ubarão, nota­
damellte o dipâmico Pe.
Raimundo Guizoni, o :valo-

raso comanc!ante da bri­
lhante Fest'l de Passos.
Uma nota do' destaque, me

rece, sem dúvida' o famo­
so orador sa-::ro, Pe. Dr. !ta
mar Luiz da Costa, Vigário
de Imbituba, convidado es­

pecial, que contribui para
a magnificiência. do como­

vente cenári0 de fé cristã

_._--

EcopLAf,r'
tconomia -e Planejumento Ltda'

f
.

- C. f. e p. L� -

��ocessos de finan-::iamento. Projetos E�>.)nômic·Js,
fille.)amento Ecunômlco. Penca:-ts Ec. nô .l.c..)·l�illa ,ce. n.�

. i it.\i:l1:':-adoria � Legislação Fiscal

Associação Comercial d,e
f J or�anópol fS

Assembléía
.

Geral Ordinária
Edüal de Convocacão

. .
.

Pelo presente Edital de Convocação, ce acôrdo com

disposições estatutárias, 'ficam convocados os associados
desta 'Assactaçã,o Comercial de Florjanópo::ls, para a As­

sembléia Geral 'Ordinária de Eleição. a reaItzar-se na se­

de da Entidade à Rua Trajano, n. i4 - 2. andar - Sa­
la 11. 1, dia 14 de� abril, quarta-feira, às 8 horas da ma­

nhã, sendo -que o recebimento de votos será proce:,:ido
d�sde à instalação até às 17 horas.

ORDEM DO DIA::
1. . Eleições para nova Diretoria, Comissão Çonsultiva

e C?nselho Fiscal, biênio 65-67.
.

Florianópol's 11 r'e abri de 1965 ..
Dietrich von Wang.enheim

PRESIDENTE

CASA VE��Dt:5E

Tr,rntar a Rua Fernand:J Mach'?Çlo, 6
sr, Sidney.

1° al"dàr com

F",'itfr1f- ,'p kd\".o"'�ri;l
"'� PF"J:f'(\ PLH'J.O· l><\v....!'l". -'- �"VAc.��n

AB:<:LA.RP II :pT.TTl""'c",TRE�n PV?f:Y IJ. . .,T�-q�, l\f.ARIO

DE OLIVEfRA 4'" P .....�RO PA",OSCHI
f'oUcihu'o,.és

Rua Co·'snHl?j,.o lV":t�'I'a i_ 48 � SaJa 2
. II.cÔes· 'C'veis Traba lh'sta". CQmercil'lis 'Prpviri0"'eia

'3ocial Lei n 4194 "I'·ouilirato". - Cio"'su'tas Dlari?·

inente das 8,00 às 12 e das 14,00 às ,17 hs.

T ('''<>'''73'''' ?l. P,"; (;lPtnertp p(','prp n. '74 - '?�êço'

"'''<::. '\ 'iro rl'l' - S0ml?n-tp à "istl'l Tratar com Ferráz

-,.,'" n'n rl(' GO-''''r�o �- fo"]e "8'5.

..

(' A

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



or

mente. O sr. Attilio Fontana'

•
formulou um apêlo ao' Go­
vêrno para que de tôda .'1.

ajuda possível à Ação Moa-

Trigo
geira. Sugeriu que o Govêr­
no propicie meios necessá­

rios. para que a Ação Moa­
geíra envie técnicos e ob-

Moag a

. ,.

de Fo nentó ao Nacional

- Praia Coqll�iros - casa d� madef"s de lei na maia ds Saudad.é Aceita ()

.-- ....

•
�,
•
•
•
,

: En "rega Em Outubro:: de 1965
: p �

os Fixos ·sem 'Reajuste
· ,.. '.

; Imf rmações: Praça 15 de Novembro n.

,�'Inccrporad()ra: 'IVO BIANC .I�I
::,It_;a�lkn��.�@._· ----WL.,_�.�" ..,��;_�;e.��..�.�"-'I'!'!!!.i1�

'.'

·1
O Sr. Attilio Fonta­

na (PSD-SC)
tulou-se com

Moageira de Fcmento ao

lucrativa e cujos dirigentes
vão desempenhar suas fun­

ções gratuitamente.
A . Ação Moageira contou,

desde logo com a decidida

cooperação do Sindicato das

Indústrias do Trigo do Rio

Grande do Sul. Também a

Imprensa gaúcha muito

temcolamorado, 'principal­
mente o Correio do Povo.

de pôrto. Alegre entrevistou

o Sr. Aristi1es Germani,
Presídeqte da Ação Moagei­
ra. Lembrou o Sr..

'

Attilio

Fontana que iniciativas co­

mo tem dado ótimos resul-

tados em vários P!1íses e,

sem dúvida, trará valiosa

contribuição para aumen­

tar a nossa produção trítí­

cola.
E' necessário que todos os

moageiros do Brasil ingres­
sem na entidade' recem- cria
da. Que sigam o exemplo de

seus colegas gaúchos.
A acertada política do Go­

vêrno, acabando com os

subsídios deu novo estímu­

lo à indústria moageíra, que
.

.

voltou .sua atenção ao trigo
nacíonal. Ap�es, só interessa

'va moer trigo estrangeiros

a

congra­
Ação

Trigo Nacional, recenternen­

.te fundada no Rio Grande

do Sul para realizar, 'com

recursos da ín Iústría moa­

ge+ra, um trobalho em favor
. de desenvolví ''Cn.t') g ob II

da tritícultura no País, me-

diante o estímulo à corres­

pondente invef"ig0c"í,0 cien­

tífica e aporteíçoamento
técníco. E' uma Sê'ciedade

civil, com ilimitado número

de sócics,. de f:nalid.ade não

CAf:AS N:l TRINDADE
Tres (3) casas novas de madeira, 'bem conservadas - DE'80CUPAÇÃO IME-

· DIATA - por apenas 6 milhões (as tres) - Aceite oferta para cada casa em

particular - Ver na Rua Antônio Carlos Ferreira 40 Bairro da Penitenciária -

Trindade.
.

.

H,TJA \VALDEMAR OURIQUES - 479 - Bairro-São João - Capoeiras - Casa
de madeira de Lei, dupla, com frente de pedra, contendo: 3 quartos - 2 salas -

cozinha e íns'alações santtãrías, notando-se que a �ozinha e ínstalação sanitária
são de material e revestidas com azulejos. - Terreno medindo 10 x 60 metros -

todo murado, tendo àínda na parte de tras de ca�'a: um rancho de madeira.'

CASA Er,: CO�UEmOS
Casa na Pua Engenheíro Max de Souza n.o 740, de material com 2 salas dois

quartos e cozinha - Preço de ocasião.
. ,

Rua São Cristovão - Coqueiros � Er.1 Coqueiros um lote de. terreno com
20 metros rle ?l'epte e 10,50 de fundos na rua São Cristóvão _:_ Be!!1 perto da Tôr­
re da Várig - Oportunidade ótima.

EU A 1\
-

;'i\T'"'H'''r-:--'l;(Yp 'TY)PP (centro)
.

- Próximo a rodoviária, casa com amplo Livifl� (52m2) - 3 quartos - co:
zinha - banheiro completo e area de servicos. Area total construida 154m2 :_ Oti­
ma construção - rua tranquila e próXimo de todo o comercio, Terreno com 300
rn2.

.

(ertas Bom J)'"eço

- Casa oe ('f'ntro Rua ConselheiJ'fl Mafra - ot�mo ponto para come!'ClO
� Casa ,'" n '1 qp<;,rto!l - 3 �ala!' - rozÜlhB - hanheiro l' dispemla

- S(' "ado f;(Jmercial e ResidencIal bf'm ne. ;�entro - Rua I\rcipreste Paiva
�a freme i�. 'Jim' Riti No terreo Lojp "omercia)' '" '!scrj'órk no alto ampla r&

,1dênl�if1 Pnf'�1Je aind:l ampla porão para 1t'pó�it(. .

.

.

- Ruo, S·'io Jorge n.o 51 .� Centro - Ca!;'a ne Illvenaria com 2\salas - 2 q\w.
t.os � Ea,'1wiro ompletn e cozinha

.

Ru< BUl1l &on(,;alve:o travessa d;.; CunselbelTlJ Marr..
om '" qUJ.rto1;" 2' sala� cozinha e banhelrl' r:ompluto

Tpr .."'�(' "... ''l",willr 1\1r �q ..�lm ("olor . 9air�, Bo}· \Ttsu m1me> .T'l!?
Op-,rl;tnidades em Im6veis

l �entro . Casa

TEREENO c O BOM. ABRIGO
Area . de ::lOOm2 com 10m de frente. Pr6ximo ao bJ3,r da Praia de Bom Abri­

gago a rua Itapema _ Quadra D - Lote n.o 12.

XERRENO NO CENTDO
OUma COl�C(lcão - terréno com 12m de frente por 42;60 de fundos na Rua

ALVES de BRITO.

APAP,TA ]\-!F!]\TTOS

.

Otimos apartamentos em edifício' recem const�ido - Alameda Adolro Kon­
der 27 - P'I'oxirno a Ponte HeTcílio �uz - Magnifica visão panoramica da baia
Sul - Apart.amentos em diversos tam!inhos - desde 1 quarto e sala até auarta­
menta ocupando todo o pavimento com 3 quartos - 2 salas ....,... aquecimento elé .

trico é sacada em todo o lado <;la cidade Entrnda a partir de 4.000.000.
'

- N:>: 1?1l3 Vert':ador Batista Pereira casa com.3 quartos <e demais dependé­
• das:"'" Tôda (le tijolos.

que era mais bz rato e dava

maior lucro. Dine, o Sr. At­

tilio Fontana r.ue há mais

de vinte anos -ínha lutan­

do pela elimina ão do subs­

sídío ao trigo estrangeiro.
Aí estão os bon s resultados

de uma política bem orien­

tada. Acabou a sspecuta-ão
e a margem' de' lucro exage­

rada. O Govêm) mantém o

mercado ampla nente abas­

tecido. Com o .aumento do

preço o povo C( nsume men­
.

nos trigo, subst tuíndo-o por
outros alímentr s.

Com isso er-onomísamos
.

a produção
-

de outros gêne-
-

ros.

Prosseguindo, o represen­
tante catarínei 'se afirmou

que os Estados do Rio Gran
de do Sul, Sant l Catarina e �

Paraná possuerr- latitude em
.

consequentemerte,
.

clima

igual ao do Mhico que es­

tá produzíndo � milhões -de

toneladas de trigo anual-:'

------...,.----

CINltJlA�
C�:jn\h(J

..

c:: q ()
.

.TnC1,I;
.

\ .

às 3 'f' 8 hs.
l':'f)'1P

Fr"'''''k Slnflt.r�
B3'1'h!!rn 'R"qh

Ji11 Rt. ,T!')hn
.

em·

servadores ao México para,
naquela Nação irmã, estuda­
rem as condições ecológicas

e técnicas empregadas
plantações' de trigo.

nas

o -p-r:;:M jlMAno

PaJ"l",V1<:inn - Tp,.nicolort

Censura: até 14 anos

3jtz
Fone 3435

. às 5 e Bhs,

Alex .Nícol.

Jorge Mistral
Diana L'1rys em

PI:�TOLETEOS DE

CASA GFANDE

Cínems Scope
MetroColor

Censura: até 10 anos.

'Roxy
'�.� 4 e 8 hs

lída.

JertY Lewis'

Dina MO'l"'il em

A CANOA FuRou
Censura: até 5' anos

P\'PRÓ�
CINE Gl,oR.TA

à s 5 e 8 hs.

Dean MarUJO

Lapa Tur'er . e,m.
.. ,E 'ELA TOPOU

A PAFADA

PanaVision - Tecnicolor

Censura: até 5 anQs.

,CINE IMPEíuo
I<'r'lne 629f

às 8 hs.

Elvis·Pre�ley "

Cynthia Pepper em

COM CArI'IRA NAO
SE B'�INCA

··CINE R.AJA
(SÃO JOSÉ)

Os EUA ecresceníerên
Imprêse Editora "0 �.STADO"

às 8 hs.

Spike Millif!'8jl
Barbara f:3helley -em

A ILUSÃO DJROU POUCO

Censura:: até' 5 anos

'PRECISA..f'E de 10 meni:"
nOS de 12 a 15 anos, ser­

virço fã'cil. Tratar. com sr.

Gonçalves, à ,Rua
"

Esteves

Júnior, 34. 9A4

vHamina ao

WASHINGTON, --:' 'OE
o Departamento de Agrícnl
tura e a Agência dos Es-

.
tados Unidos' para' o Desen

volvimeto Internacional (

USAID) pretendem levar a

cabo um Programa de Ali­

mentos .. para a
.

Paz, de

amplitude mundial; a fim

de combater a deficiência
nutritiva entre uns 50 mi­

lhões, de crianças nos 'pal­
ses' em desenvolvimento,
Em mensagem �nviada

ao Congresso sôbre as ati­

vidades do Programa de A­

limentos para a Paz, aPre
.

sídente Johnson 'anunciou

um novo plano, que consis­

tirá em acrescentar víta­

minas ao leite em pó dis­
. trtbuído no exterior'.

Rua Conselheiro Mafra' iso - Tel. 3022 - Caixa Postal 139 ,

Endereço a:elegráfico "ESTADO�'
, GERENTE- -

'

Domingos Fernandes àe Aquino
REDATOR-CHEFE

'Antônio ;Fernando do Amaral e Silva
DEPARTAMENTO DE EDITORIAL !. r

Toão Francisco Vaz Sepetiba -'- Pedro Paulo 'Machado -

"

Osvaldo Melo - Divino Mariot
" PUBLICIDADE

Osmar Antônio Schlindwein
O lei-te em pó vítamína- DEPAltTAlVIENTO COMERCIAI"

'do será exportado para sua .Divino Mariot.
.

'utilização nos atuais pro- COLABORADORES
n"�arnas de alimentação in- Prof. Barreiros Filho; Prof, Osvaldo Rodrigues Cabras, Tito

fantíl.: , Carvalho; Prof, Alcides Abreu" Ministro Milton Leite . da

Costa, Dr, Rubens Costa, Coronel' Cid Gonzaga, Walter Lan

ge, Dr, Arnaldo sanüago, Doralécío $oar�s, Osmar Pízani,
Dr. Francisco Escobal",-Filho, Zury Machado, Lázaro Barto­

lomeu, Raul Caldas Filho; Marcílio Medeiros Filho., A. Car­
los Brito, Oswaldo Moritz, Jacob Augusto Nácul, Major Ed­
mundo Bastos Júníor.. C" Jamundá, Jabes Garcia, Nelson

Brascher, José Ferreira da Silva, Cleme,nceau' do Amaral e

Silva, Jaime -. Mendes, Cyzama, José Roberto Buecheler,
Beatriz Montenegro !YAcampora,' Manuel Martins;

'�:;�

no Exterior

A USAID concederá um

-náxímo de 1.50Q.000 do-

,Iares'; para o financiamen­
to do programa, no restan

te do Ano Fiscal de' 1965.

Anunciou também O· Pre

sídente em ,'sua mersa­

gem ao Congresso que se

farrão experíêncías '''para'
ajudar os países em desen

volvímento a encontrar ':ts

técnicas e meios necessá­

rios para o processamento
e distribuição de alimentos

com alto teor de proteínas,
a base de. cereais,

REPRESENTAN'(ES

Representações AS. Lara Ltda. Rio (GB) - Rua Senador
Dantas, 40 +r 5° andar - São Paulo - Rua Vitória, 657, -

conjunto, 32 __:_ Belo Horizonte - SIP - Rua dos Carij6s,
558 _ 2° andar i-> Porto Alegre - PROPAL - Rua CeI. Vi­
cente, 456 - 2° andar.
Anúncios mediante contrato de acôrdo com a tabela em

vigor.
ASSINATURA ANUAL o-s 10.000 -

�NDA AVULSA o-s 50'

6�I��E��giJ�gs �rgsR���?�gs.lk���At��OS CON- -{

MOVEIS CIMO
\.

Dormitórios
Conjunlos da mais fino acabamento e de alia quali­
dade de�de Cr$ 4500000 ou em 14 pagamentos' de
Cr$ 40.000

.

Estofados '.

,--"Conjnnlos eslofados em espuma ou molas, revesl�dos
em tecidos de alia classe ou em vnl�ana,a, 'desde

Cr$ 260.000 DU 12 pagamentos de Cr$ 26.000

fórmicas'
Salas de. Fórmica de vári.as prcceden,cias:
modelos à sua escolha, desde Cr$ 32��OOO ou em

pagamentos de Cr$ 26.000
. ".

, .

varlos

15

OPORTUNIDADE EXCEPCIONAL.OUE LHE OFERECE
A MAIIR GRGANIZACÃO DE MÓVEIS DA AMÉRICA

, -"

LATINA.
MÓVEIS CIMO - alia qualidade comprovada

. Rua Jerônimo Coelho, 5 Fone 3478
,

,
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�2, 2. _Fone 2828

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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LI PIS
o campeonato cataríne i

se de futebol ,teve segui­
mento na tarde de domin­

go com o desdobramento
--",

tusiasmo por aqueles qUe compeomísso diante do In­

ternacional enquanto une c'

Olímpico tentaria derrotar

em seus domiíos ao elenco,

de.mais dois. jogos, na pri­
meira rodada do returno.
As duas partidas estavam

sendo aguardadas com e.i-

mantém interesse na sua

decisão. Em 'Lajes o Hercí

1'0 Luz teria um difiicil

I I I
REDATOR: PE:PRO PAULO. MACHADO COLABORfl DORES: M'aury Borges,

'

.. Pái\'a .: Decio Rortolluz7lÍ - Abelardo Abraham •

Gilberto Nahas Gilberto

rbitragen
Quest- olici'a

do Santa Cruz, clube que,
lhe roubou o único ponto
do turno, lá em Canoinhas
mercê de um empate de
1 x J.
O Olímpico iniciou a par

tida' com, rr.aíor '1eseo.,olt,u
ra, procurando de início 'li
.quídar a pa;:tida 'com pon­
tadas perigosas, sustentado
na alavanca de seu meio
.de campo, onde Mauro e

Parar:á,. trabalhavam soltes
e executavam suas tarefas
com habilidade. Mas, o San

ta Cruz já a altura dos 20
m+nutos conseguia equili­
h-ar ',a partida pois seu

treinador percebendo ql1€
a� iOO'!iú'las origmavam-se

,_
do meio de campo antago­
rr'sta, fêz . recuar o seu e;x�

trema direita' Manoel para
formar o clássico, 4-3�3, !e

rasil
o

GILBERTO NA.."!AS Os apeleis, críticos e co-

(Continuação. l1}entários feit<\Js pelq- rádio
e por jornais, tanto aos a- çado. Fêz o certo, eVit�'J.
tletas como ao público, já
n9,O têm utilidade alguma,
inclusive gera' descontenta­
mei.1to, discórdia, dizem

que fulano ou. sicrano es­

uu

.

Futebol deu-Ih" 'ganho de

cOlÍflito, defendeu sua Íii­

tegrida_'e física e o TrilJu-,
nal de Justiça da Confede

ração Sul Amerirana de

creve defE'nd endn esta

aquela cidacle, êste ou a­

quêle clube. O r;ue s�

caUS:1. Já o árbitro que· re­

feriu Argentina e Perú, l,á
em Lima,'por a1anter a

"

ferro e fa�o" "ua decisão de

invalidar L'.llJ gol inca

deu' fi::>. rgem a que surgis­
se téio ',iolento conmto,
que o povo em Suas corre­

r:&.s. sucumbn ou fêz su�

cumbir cerGa' de 300 . pes'..

.sa·

be é que exist�jn lel� e�­

portivas no Err-,sil que eH­

zem que diOve i -'y.wdir 111 05

mo a entrada de· n:aus e-Com a vitória do' Inter­
nacional. di:.J,nte do

�

Hercl­
lio Luz por :2 x 1, e o triun
,fo esperado, emLora Sela­

do, do Olímpico frente ao

Santa Cruz, o campeonato
estadual por',erá ter ,o. seu

"desenlace" na tarde de
doi11ingo pró;{imo, bastando
para isso quo=: o Olímpico
consiga um empate' par''l
voltar com o título de Cam

peão. Na realidade o OHm

pico tem tudo para alcan
çar'o título e somente uma

surprêsa, de.�tas afeitas ·ao

futebol, poderá roubar o tí
tulo do clul:í? blumenauetl':

x x

.que
U111

.

lementos nOR �qtáji0S. ou

retírá-los se p01'sislirem na

inelisciplina, D"zer,1 as leis

que os clubeS 1(":11,,. s,'1,o res·

ponsiveis pe1'1 se�u::�n<;� soas na ma.iol' cat.astrofe

do � árbitro e (1)S' vismot'htc's �.

(�b ':futebol, "o ·qí.i.e indicou

e dizem. tambi'tn qüe a PJ:- aí falta de· seDSO , falta 'de

Assim, ,comenta-se
embora sigilosameri.te,
grupo de desportist,?-s de
Blumenau mandou confec-'
cionar as faixas pata "en'­
faixar" os jogadore�,lá mes

mo em Tubarão diante da lícia cabe prol;�;;(�-los. E se Psjcologia H�m. ter sido

platéia tubaronense, colo,- a lei fôr cumprida à r;s· um grande irbitrQ, neill

cando no trono até a.qui. cu? Obteremos resultados, 'um árbitro gnw-'e, 110.s

ocupado pelo Metropol, a é claro, mas !i'lri do jeito m(1)3 longos anos >'a SerYl-

equipe alvi-,rubra. .A festa em que êle ;:"a·n:PP'l. ço do futebol catarinens�,
está sendo programaja, por Pl'azelr de, apitar, nun-
com entusiasmo pal'll. do- Um árbit,!o d0 fU�fbol ca' me 4eguei de refer:r

mJngo, agora, se não for pode ser tào valente quan P'1'l c:r'ad'� alguma, tive ';3

possível, haverá gTandes to se pensa, POc'2 cumr.:rir sos, cG'1t6l:nei-os, fui am ..�!;t

solenidades no domingo da todas as decisõr,z da, lei' çaão, apb ';"ç:h�o rn.uita s ve­

próxima semana; quando como se jul6'a enquani.o zes, de la,ü;"to fui chamado

- x x x - então o título será decidi- tiver âo_ seu lado a segu- sem me ip!?o;rnodar por d'l
I

do '
rar.ça 'do poliC'iume!'h, e bel' que nàà o era, recebi

Mesmo que o elenco blu x x x __:, não o confôrtQ e a con- !Y""'!:"!,'1<:lS ·de fanáticos tor-

. menauense venha a perder fiança do Pr8s1de''ét2 da Pe ceríw"s e pé�simcs despbr-

para o Hercílio Luz, do- A atuação ,do sr. Nilton oeracão ou· (1:;- '�cIl;e�, po�'> P�+8 s \ou.e �t:ostavan1. sua

min,?o, o' onze dirlgido pai: Chag'es no ... rélio· Olímpico isto de nada' rc"l8;Ve se 2.0 m'Í, educação, educação qüe

Aduci Vidal, terá tudo pa- '.2 x Santa Cruz 1 [o'i ofus- regressar, d8. ,mosü'as • de 11,3.0 cabe ao,i; árbitros n:m

ra copsç.l:var lh\vantagem ��da pela rig.OrOS!daàe:;/ty-,. qU� foi

a�:I.,'e.�i..dO" ol:�m�d�ra a nolícia t;lar-:lhes, tlve D1")

de um 'p'6nto, Pbi� na"últi- "P�sta na marcaçao de (iu-' ,l;?-d�. A ,;;!,!�;���LntL. ,t�rn bll'1),tS",.,�y,puisei ele camço
..

ma rodada, jogárá em ca- a,s p'2;,!a.líclac:es máximas. �Imtes, p�:�� chm Cf II e cerJiJ;eJ.S".s'J� centePR;lt;: de a-.

, sa, 'contra o !nternàciol1a! Na realidad� o árbitro pre
não vai ser 'tlÍn h�lÓi por tl.õ!t'�;t� \JlluttQs "(',o)Ji'ds';,�,q,;te.

enquanto qUL o I-:IeJ.'�ilio\ 't�udicou mais ao Santa uma arbitragem, D_ara man me davam problemas ptr

Luz irá a :Cal1binha's, ·:t:.fB:,;;�j��p�uz oortme com o marc-a-.
ter fJ<. slla decisãp., Qu�. f.a- '. não C),uerer sair, mas eu

var gTande Juta com o San dor d� O 'x J a penalidade Ç:am como fêz um ái'bitrÔ'·':,"hlsneniliá' a partida como
.

ta Cruz. O Hercilio Luz, a- deu a primeira vantagem c!:>ilel1o qHe referi" S<l'ltvS iá o fiz num Avaí e Gua-

d aSl11_'r'ar'
'

pu.AeI'a.ln
x Penharol. 1,0 P[IC'lernbú rRui, apit.ei diversas deci-• gora, para po ,E'r aos grenas que u

o título dependerá de si e jogar 'mais a�iviados , A se-
quando foi ameacliclo de sões, mandei 'às centen.8.S

dos demais clubes. Terá gunda penaEdade foi dete.r morte, e nbidamente pras atletas aos Tribu"ais,' àc­

que passar pelo bUmpico e
.

minada quando. o Olimpi- seg'uÍu o .íôgo, deixo'cl ° nllciei dirigent€s em SÚ1,..U·
- SaJ'ltos vencer e E'm seu l�

pelo Santa Cruz enquanto co vencia por 2 x O. aS,

relatório fêz copstar aue �que o Olímpico terá que Resta saber que se o jô-
perder' para o Hercíliõ Luz go estivesse de 1 x 0, o a-

e Internacional, o que é pitador marraria o pena1-
muita sopa. ti!.

se.

jôg'o páo va lja a D8.l'ti·" r:o
minuto em 'que foi amei:J,-

malhei-os pP'.1, imprens)1,
niío f';:ti agl'ecJ.ido sabe De-

.,...__ •.•,'-- ............ --.,.=..__....

---------------.\

,
.
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�
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u� porque, tir..ha am;gos,
exigia a polícia em seu lu

gar, apitando bem ou mal

mantinha minhas decisões
e as amizades que eu pos­
suia eu as mantenho, dos

inimigos prefiro não falar·

esqueci":me dele�, meus ini

migas, eTam então amigos
interesseiros, EU não po­
dia ccmpactuar com suas

patifarias nem poçleria tra

üi.r com quem menos' do

que eu sabia de futebo1. Te

nho cursos, .sempre cuidei

de minha/ instrjlçà.o. no fU'oi
teboI e fora dela, prepam­
v1).Lme com cuidado física-

111eri'te,- estive em cu;sos e

congresso da CBD, julgo
qualquer árbitro igual. 1l0S.

cariocas, se ]:Iem que o pre

paro técnico e profissional
a instruç-,ão. e a fisica dos

mesmos seja insuplantável
como bem poude atestar

no curso de aperfeiçoameu
to. Não existe ;uiz número

um, todos, se tiverem de­

cisão, COra�fl11 e iniciati­

va, êUl11urirem seus d'ev€­

res, relatarerr. tudo em sú
mulas e relatórios, se to­

dos a,pitarem snn olhar

camisas ou poderio das e­

quipes, se não existir fac­

ICiasidade,
.

serão' bons jui­
zes, é lógico, se se verem

garantidos pela po:ícia, que
em certos lugares não po­
de msjs ir de cacetete, sob

pena de apll.nhar, ma� tem

de i>r com arm.as· de fogo, e

bomo!?;;; de gás pará dis­
persar os maus elementos.

P.ortanto, considero a1pm
das medidas das Federa­

ções e Ligas, medidas dis­

CinIínares, a segurança po­
licial como fator primordi­
al para que um árbitro se

sinta a vot'tade para bem

desempenhar suas funções

!
Se o futebol catarinéns'e

está emancipado como b°.,,_

pela metade, pois não o j'q�
te emancipação total CIJW

mdiscipli;na, invasão de

campó; agressões e cente­

nas de cD-sqs nos tribunais.,
Gilberto Nahas

vando então perigo mais
co+stante a meta de Barreí
ra

Assim os minutos foram

se esgotanr'o 'sem que o clu
be biumer auense pudsese
de -avantajar no marcador.
CxO , foi 'o placard da pr!­
meíra fase.
,.(

Na etapa complementar
o jôgo contíuou no mesmo
ritmo com o Santa Cruz
reforçando o seu .meío de

campo e proibindo uma ct­

ção � mais livre da dupla
de miolo do clube líder de
estadual.
Com' o passar dos minu­

tos o público e. os jogadores
do ,Olímpico foram se apq:;

.

sando c'e 'certo nervosismr.>

enquanto 'que a partida <;2

arrastava para seu firlrj,
com o placard em' branco.
Mas; PlEna, falha do árbi-'
tro, el.s>que: o Santa Cr ...az'
é punido com "uma :pe:nalí­
dac e máxima, numa jOg;;l,-'
da+aparentsments . norrns l
mas Interpreta da' -com ri­

gor p2�0' apítadór.v.Joca, , eo

breu 'e estabeleceu- a pri­
meira var+agem nó marca

dor, desabafando 'a torcida

blumenauenso.
Mas, o··:anta Cruz conti­

nuava lutando com vonta­

de procurando agora o ten
to do empate; Mas nu-

'ma estocaoa na equipe al-

O]impico,. o á,rbi'tro mar­

cou nova penalidade máxi­

ma, agora a .favor do San­
ta Cruz. C�brada pelo 11.­

vante Wilo, ficou estabele�
cira a contagem de 2 x 1,
que foi a final. Vitória sua

da do Olímpico cujos mé­
ritos do Sarita Cruz, pelo

.

que realizou, serIa um' em­
pate (I placar mais justo.

O Olímpico formou com:

Barreira; Paraguaio, Nil­

son, Romeu e Eudes; Mau

,ro e Paraná; LHa, Joca, Ro .

drigues e Ronald, tendo a­
tuado ai.nda Qu:rtorze em

lugar de. Lila.
O Santa Cruz formou: 0-

siris; Edgar, Walace, Gil­
son e Gentil: Alberti e J:lÍ
me Prado; Peixe (Manuel)
Mario Costa, Wilo e Cor­

deiro .

Arbitragem
Chagas de São Francisc0
do Sul.

.

de Nilton

s:111. o direito de brigar P(,�
la liderança na proxima
rodada qu?.aLlr: eurrenturá

a� Oíimplco no ?:�'andt:: elas
síco e ao mesmo tempo d(·
f''Y1indo a sítúaçâo :'0 cer-

. tame eín favor cio Olirnpí­
;�. que bas'. \. t um ernpa i.e

para ser proclamado 'cam­

peão do E ,tõ,do,· no próxi­
mo' domingo.
A prímeír.i c�:,pa .:5 Her­

cílio Luz ve- ela por 1 x o,
com 'ambas n,S equipes f,:.­
zendo 'um:'. atuação IÚP"'Í'l
ere, Na sa.,.:mr!a etapa. d\n
modírtcaçõce em sua equí-
np o Tnho�n;::�iou)l melho-

.'ou e CfL6" u até o trili:'1f'.'
o sagrador.
A classlt.cação:
Agora, o certame esta+r-

al apresena a seguinte
s,i fiCEl,<;ão:
lo. lugar - Olírnp.co C01!.

.; p.p .

'o. lugar - Hercí'io Luz c

'�'_"rl1acio':al con, 4 p.p.
:\0 11�,gs.r­
''! ') p.

Sar� "'Jruz cem

"'P,f'XTMA RODADA
Em Tubarão Hercíllo
'''7 x Olimpíco
-"..,_ CaT' oínhas
rnz x Illter·'acio'1al.

Com Os res-üta+os 'de S1--,
bado e domírgo: Palme.ras

,::. x Flúminerls€ 2, BGtah-'
go 3-' x Santos' 2 e Vasco (\

Flam'-eJ'lg� 0, é a' seguínte
a cl'a:sifi�açã6 do R�Ói São
Paulo:
10. lugar - Palmeíras '

CO''1
.

2 p.p.
20. lugar

\,

3 p.p.
Botarogo

.

com

30. lugar Vasco da 'G::t
ma COl"1. 5 p.n.
40. lugar - Flamengo com

6 p.p.

Oorintíans

K>o. ]u�ar - Sa'-tos e Por­

·l'gu§�g com 9 p.p.
70. lugar - São Paulo com

10 p.p.

!lo,. lugar - América e Flu
mínsnse .com 12

Próximos jogos:
Amanhã; Vasco
x América

p.p.

da Gama

5a. . ffi ra. --- Santos x Co-
ríntrans
SI.'ba"o - Flamengo x no

tatogo.
Domingo - Flllmi11.ense x

Santos, no Maracanã

Portuguesa x Vasco da

8,.,1; () P(\l'ltrôle da CON­

FEbERAQÃO BRASTLEIRA

DE AUTOMOBILISMO, o

Automóvel Clube de Bra-

Y)crtistas rlêste Estado, pa­
ra que particiuem daquela
prova ('nmpartnhando com

"S oesportist"ls de out.ros
sília �e ·o� Wolks Club()' do' - ��'-8, os, r:'f'::+n, 'cf1mDet!f:;ão
BxasH farào realiza.T, no ,�::.u raiar brilh.,-Fs-
a corrida automobilística mo.

Os pr"\mios' ofereci�os.a­
n<, V."--nA' ,"A, a'ea1'1ca111. a

próximo dia 25 do corrente
àerominada "1.0(H) Qlli);'l­
metros de Brasil,la", para
os carros 0e turismo.
Por ido"m6rlio dêste jor

,., sI. a: Confeoera('ão Brasi­
leira de ál''-Omobilismo'
seus filiarloc, de Brasília di�
rigem um convite aos des

•

Fsderacão
,

Santa

leia, . Assine e

!ia. lugar'
vi-rubra, JQca com um :')e com 8 p.p. Gama, no Pacaembú.
tardo de fora da área, !._Crll- _

zado, estabeleceu 2 x 0,""1.11. R. d M' 'I I •

l '

I
.

te tremendo deUrl2,__da tOl' O i1f!JfJ m�U,f\lnr;0� S��Ort':�,I�l �I'lrf.j ��R�
cida ;:;>. •

.

.

.

. .
'-:... O Campeonato salonista "'r�\h11iDar jOR;arão Clube

,TodavIa, aos 41 mll1uto� d f t 1
'

l' ..�, t 1
' ••

•• A •

• e u e)o vaI ser Il1JCJ8,QO T"(,7?:' <;'>..r (I.a e no prel�v
num lanc�-S!vasI ldentIco

t·,_ d � b � rl t
.

ao penalti -aue redundou
es'a n01"e com· o ,"s,,>o,l'a :'e !11'" c, ,€ren10S Painel-

..

J menta de dois jog�s, adia- �:3S x Pf''TIerj:nrIl s.
1"0 tent.o de abertura jo

dos em duas oportl1',jda"'",; ['s i(''''''s SP1'30 r"ali'7,artos
devido' ao lTau tempo, Na "O estádio Santa CatarÍna.

NOTA OFllCIAL No.

8.Ja atuar;àç,) foi ofusca
da :<Deb àua" pena1iJades O Conselho SupeTior I

da

máximas W que' as 'og'adas iFedE'ftlção A�;uática de

foran: limp%: 9ol'tar;� .l.' pt.. Sa't<ta Catarü'.a, em se'ss5_o
nicBs ir!'e9"Ú)'1�1entc. ,t�ealizada às vi'nte horas d�
�:, Favoreceu mais ao 0- àia lo. de abril do corrent.

lÍmpko que ';':3tava nr'ôssio- te ano, pela totalidade dr::

nado pela pquipe adv8fsá- seus membros presentes.
,ria e nervoso, CaIr> o O x O.

cUl'::!' de quatro milhxes de

cruzeiros\,
O regulamento desta cor

cifra ele ollatro milhões de
elo na s2"'e do Automovel
Club de Blumenau.

2/€5 c'sco Ma,ytinelli, Clube de

Rpgatas Aldo· Luz, Clube
:\Tfu.tico Amàica, Clube

T"uj··jco Ca"hoeira" Clube

Nt.utico Atlântico, Tênis

Clube, poa,� Vista e Clube
Doze de Áh;ôsto;

4. - a) considerar em

inativi-'ade e, conseauen­

te'<":lênte com Sf'US direitos

sm:ponsns, todos os de­
mais /81 libes e A�sociaGões
aJ'1teriofmeDte filiadas e

:Dão constal).tes dó item ali

terior;
b) i\':ite psta rl o deverá

nprdnrsr até OU" haia ma­

nifesl;3l?ão eXl)rp�sa em

coptr:'trio formulada pela
entidade interessada, segui
0::\ de u8.ctiduação em com

.,ctj'G9.0 oficial;
5, - eOP�pdpr ampla a­

,,""., »"'� filiarias uaca to
r'" '" ,..,n?lm1f�r clébito pro­
'1rp",.",.,t? (le' taxas e con­

trjbl�i('"p� a1"teriores a 31
de dezembro de 1964.

DECIDIU

1. - homo'ogar a elimi­
. nação dos segUintes Cln­
bes: Boca!.p', é Caravana do
Ar e Univel. "'''ária, pOT não

Em Lajes, J J.r.ternacio- terem, erG. temlJO hábil,
nal venceu de l1'úneira Fen dàdo cumprime'1to à deci­

sacional ao Hercilio Luz são do Conselho SuperiG'l'
por 2 x :i rou1:>anclo;lhe as. - constante' da ata de "

9-12-1957 - ,que Íhes cen-

Flrwlanópclic;,
>fe 1,965

6 de abril

cedera filiação a títu',)

Enquante dura.r a parti;.
da e até o momento em

que o árbitro sai do campo
'

_

ela é responsável por, sua

segurança . D�pois elIltão
embora aconteça de ser a­

gredido ou ameaçado, ain­

da assiri1, o caso irá ,parar
na polícia, pois agressão e

ameaça de cadeia.

A renda <;cmou mais de
um milhão cle ,. ;zeiros.

INTERNACIONAL 2 x

HERCILIO 1

Vasco desistiu de

po·,

precário;
2. - ratificar, conflrman'

do, a filiação do Clube Do­
ze de' Agôsto, assegurando­
lhe todos <-:: direitos esta­

tutários;
3. - reconhecer e' decla-,

raJ; em plena atividade,
com todos 6s direitos es­

tatutários em vigor, as se­

guintes associações filia­
das: - Clube Náutico Ria­
chuelo, Clube Náutico Fran

Adilson !<m$ll'n Alves
10. Secretário

REX-MA�RCAS E 'PATENTES
Agente Ofkial da Propriedade

Indús�ri�1
Registro de marcas patentes de inveu'"

cao nomes COmerCIaIS; t�tulos, de estabeleci..
menta insígnias frases de propaganda e mar­

cas de eXportações.,
Rua Tenente Silveira, 29 -, 1. andar

Sala 3 - Altos da Casa Nair -' 'Floria-
2.

derá ser do São

Paulo e Corintians
A

-

diretoria do Vasco da
Gama reunida no último
fim de semana, resolveu li

quidar o que devia a Gai­
.nete (diárias) e desisti'r ')-

ficialmente
'

de
\
sua contra­

tação, tendo em vista que

o arqueiro catarinense não
aceitou -a proposta do clu­
,b,e qu e foi de 400 mil cru­
zdros me�.lsais eritre luvas
e ord<Jnados.
Esta a nota li' publicada

pela imprensa carioca, in­

fQrmando-se ainda
São

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



!(Ito '�Y.ale:
rgura em declara(ões a' reporta­

gem relaciona os' EMPR�EHDIMEHTOS
.

"

Quando a Centrais
tric.,s us 8anLó:I �aLaI'Jna

SIA alcança o último ano

do q-unquênío da adminis­

tração do Sr. Celso Ramos,
é necessário que as re-

Elé-
• I

giões por
.

ela. servidas
ai.enuruas no que mais re­

presentava a sua reívíndica­

ção, tornem conhecimento

.

das providências que, no

que diz respeito à energia
---_._------

�T'�, f

,
., ,

. .
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PSD só indiCará candidato após ouvir
íêreas qú'e se opõema Lacerda
BRASíLIA, 12 (OE)

"O PSD só indicará eandí­

dato à presidência da Re·

pública deooís -te ouvir tô­

das as Fôrças que se opõe à

candi.d'ltura udenista de

Carlos Lacerda", segundo
afirmou o deputado Nels�n

Carneiro. O governador da

('F�n?bt".ra oue' chegou 'on­
t".� '\ T .'sli"1!! disse oue vai

de-"'f1s'1,l' um 1YJU::!0 paril

denais r1�rii::ar·se à camp�·

nha política.

NA GUI\NABARA
RIO. 12 (OE) M('wi·

mentam·se os partidOS para
eS0"lher o s\lcessor do- sr.

Carlos Lacerda no Govêmo
da GUflhab'lra. PTB, PSD e

S;""i�listas. tentarão
únf"n de

. ono<;inlif).
'frente

UDN êle'gê novo
Iiniciad'l. sábado as 9 no-­

ras, encerrou domingo à.

noite'a convencão regional·
da tTDN Catarinense, com

a .posse dos n0vos membros
de Diretório Regi�nfll pre·
•

f·.�li.das pelo Dr. Osvaldo

B;;:10i}0" Viana. Na oporturü·
d?"'�.':.<.'usarClm' d!]. p"l."_.vra
p·jp.>n�"d�s senl'ld"1res 'Trineu

, Bcrr lllusen: .Antônio Carlos
: Konr1er 'Reis' e do deputado
.

'Ernâni Sátiro '��'lltando o

�cantecimento, váliiós pal"

lamentares federais e esta·

dU.<l.is, afirmando que o, par·
"ido marcha para a solução
l.e sua crise interna. ComO'

se s!1.be to""'aram pósse do­

mingo o Dr. Osvaldo Bu1�
c'io Y!.ana, Haroldo' Carva·

lho, Diomicio Freitas, Albi·
_' - ._-------

chando com candidato úní­
co. Já despontam com cano

didatos a candi.datos, os

srs, Negrão de Lima, G"n·

,-.zaga da Gama Filho. Hélio

de Almeida. Uvq_n Lins. Lli'

thero Vargas. Breno da SU·

veíra, Doutel de Andrade e

Gilberto Marinho, A sítua­

cão Iíderada pela UDN;
."1frl:\n-J.a o regres?·o do ·Go·

Vern?c10r T,rr.erd" nani e�­
colher seu cl'.ndidl1.tn. ·TRm·

bém na situação há nomes,
destacand"·se como

.

pro"á·
veis candidatos. a candida·

to. R'lfael de Almeida Ma·

galhães, 'Sandra Cavalcan·.

ti, �aimunâo de Brito Da·

niel e Danilo Nunes. Em

faL'C!ls próprias, cóncor·

.

rerão ainda os srs. Amaral
"'Tt"'\t." � 1\",,,,,,,.íi.r) 'ti'i1ho.

Diréfódo Regional
no 'Zêni, Alv.'lro Gatãn
Adhemar Ghlsi, Otto Ent�e<

-e, Enio Luz. São merribr�f
ainda do diretório estadua'

os senador.es Il'!.neu Bar·

nhausli)n e Antônio Caro

IOf; Paulo Foutes. Hercilio

D�e, Afonso Ghizzo, .Ma·
rio 01inder, João BQYel' N(�

t.o, Brazi.lio 'CelesUno de
Oliveira. Ll>uro LovoJ.q" I.a·

,lir Cberubini e Arno Enke.

,Per outro 1sdo. comenta·se

que a UDN deverá escolher

seu cancljd�,to oncial à suo

r.essão e<;t'ldual em meados

rI') :rn.ss de maio, e nrova·

velmente será o' 'senadnr
Antõnio Carlos . Konder

Reis. sef?;imdo fontes extra·

afidais.

Reforma Agrária e Dese�vol­
vimento Agrário

A C(,mfederação Rural
.

Brasileira, enviou telegrama
ao Presidente Castelo Bran·

co, aprese�tando congratu·
la;;ões pela escol1}a de ec:.l'

rcmistà P,aulo de Assis Ri·

1'""ro e do Engenheiro Eu·

des Scu;la Leão Pinto, que

Y'{..'si;::'''ãJ, resper:tivamente,
o Instituto Brasileiro de

Reforma Agrária (lBRA) e

o Instituto Nacional de De­

senvolvimento A g r á r i o

(INDA).
Como se sabe, os'· dois

técnicos mencionados, são

os segundos presidentes d'�s
ref.erid�s órgãos e assumem

a liderança da aplicação da.

Reforma Agráriá instituida
-------�--

() 'T'j1;'.tlar da Pasta da

F."'�"car.ão. Deputado :Lauro'
V"'Cl�S. rece'''eu e':l' audiê11'
c)1> 11.1 dia de hOle em seu

gabinete. de trab,alho
.

as

se�i.ntes nessoas: . Denuta·�
dos: A1tir' Weher 'de Mello;
Nel'eu f1hisnni.· Fior"'v'lrtte

MassnJini; Professor Amé­

rico Vesuúcio Prates; Silo

vi" Ferretra: l'/Iar-ia Lucília

Fllr'al""e"-' to' Marta Wobo·
,.,,,,,.,, 'FTnh�ln:' :i,u1ma Alice

A.�. <;!!l"",·. '�"�F\lçi dos Reis

llleneton; Pedro Kuss.

NÃO!
1(. i '.' O �
... , 1 ,�
••
! .

pelo atual senhor Presiden·

te da ReY)úbliea. ap':ora. ia

na fase de regulamentação
do 1!::st,l1.t.ut.o da Terra.
Os técni.cos agora SU'1S'

tituidos, são .os én�s agros.

jos� G.a m e s dá Silva

OBRA), e Crrpérnicn de

Arruda Cordeiro (INDA),
ambos fizen�,m treinamento
no exterior, sendo o primei·
ro doutor em agrônomi<l- e

o' segund.o. além de profes­
sor em Piracicaba. é "Mas­

ter" em Extensão Rural, pe-'
10 IFlstituto Interamerlca·
no de Oiências

.

Agricolas,
da O.E.A.
Pelos .!iplausos ofere�idos

ao presidente dá Repqblica.
por t�r nomeado os técni·

cos mencionados. se ded'lz,

que o Grupo .liderante do

:tssocíátivismo .rural, vai

emprestar apóio e ainda'

mais, . prestigiar tôdas. a,s

.�tividades de ,implanta<'!ão
do. Estatuto da Terra, mes·

mo porque o senhor Presi·

dente era
-

República, tem

propósito firme na execu·

ção do estatuto, que é uara

bom entendedor a reforma

agráliá
-

brasileira. Esta:s
nossas deducões se' funda­
ment.am n'3.s· impreso;;ôes de

QUt�. o en"'nf')J1".ist" 'P"u'.o de

_�S${s R.ibeiro. além de ca·
.

pâcitado para presi.dir o

lERA. também. foi COOl'de­

nador dos trabalhos "md"l·
tOl�és do Estatuto' da Ter·

].'2.. e o eng.o, ag�'O. �urlAS
, Souza Leão Pi.nt.o. é ulu

J_')"lp\1'1oro da, Confedef!'lção
.

Rural·Bi'3sii.eira na posição
çle dr��odéCnieQ.i

. e.létrica, foi empreendidO ,gwn, eoRforme estudos
. pero orgão responsável por procedidos pela CELESC;
êsse setor, no casá a uma dem ...�da de 5.000 KW.
CELESC. Pcrísso.. procu- Blumenau, pelas suas fon·
rando ouvir o Sr. ·HermeU· tes geradoras, não podia
.no Largura, que além de. atender essa carência. Tam­
Diretor Cornerctal da ErQ- bém vivia em. racíonamen­

prêsa é conhecedor dos to, � de outras partes sem

problemas do Alto Vale dó que se tivesse um sistema
Itaiaí. tC"10S '-certeza de de linhas de transmíssâo
que colocaremos tôda a oo- adequada, seria impossível

. letívade ao corrente das chegar a Rio do Sul com

obras realizadas no atual mais quíluõtes. Dêsse mo­

.período governamental e do, as obras para o Alto
aquelas que, ainda em exe- Vale, não só deviam aguar­
cucão, se constituam \

no dar a entrada em operacâo
plano quinquenal de eletrí- ..de usinas como a Palmei­
fícacão . elaborado para aten- ras, como ainda a construo
der os reclamos das díver- ção de linhas e sub-esta- .

.sas camadas sociais que; cões capases de �arantir o

torrnam o coniunto dínârní- "fornecimento ·de eletricida­
.;0 do Alto Vale do Itajaí, 'de. E mais:' são só'Rio'do
-omandado pelo município' Sul, como centro rezíonal.

de Rio do SuL
-

. da grande área !i ser serví­
da,

.
como também outras

prósperas localidades esta­
vam sufocadas na sua mar­
cha para o desenvolvímen­
to." <

ENERt:'-l" .; F'\T,TA E
PROBLEMAS

"'P.in do �ul ,e adíacên­
cías, viviam uma énoca de
S�(!+ifícioS. Com anenas
2 fl51l KW à disnoslráo das
ctns=es nrodutivas é fácil
cn""'''''''e''nr1�,' a. ",,..n'10.A ne­

cessidade que' tí11ham9s em

d"r :m.l'li� enerQ'i.a. ao Alto
Vale. Re,,!"iãf') em plena ex·

uan.:ão industrial,
.

comer.

ch,1
.

e agrir.ola. 811"S m�nes­

sidades 'no (lue diz respeit.o·
ao setor energético, at�·

E depois de relatar

que foram _ os sa-rttícíos
nara

.

f'1!>hn1'�rão d"c:: es+u­
rios

.

técnicos. as d;.firulda·
ries' financeirl3s e 6 dilema
da falta: énel:gétira aue cer·

cava o ·prO!.IT�sso de quase
todo o Est."ldo, prnsseguiu
o entrevlstf\do: - "Se-rn fa·
lar na condusão· das obras
do falmeiras, ponto de par·

H.euniu-se ontem .'lS 14 Jorge "Pinheiro e Arnaldo
horas a comissão espe.cial Alfredo, sr. Altino de' Oli·

designada pelo sr .. ·Prefeito veira representando o Con·
Mllnicipal, para apreciar' o seÍho Rodoviário, dr Wal·

pedido de aumento da tari· 'ter' Tang que é procurador
ta elos transportes coletivos da Prefeitura Municipal e
do Município. A comissão Humberto Machado repre­
é

.
formada pelo's vereado- sentandú' a Prefeitura de

res Helio Peixoto; Walde- FlorianóJ?olis.
..mar Filho, Moacir Pereira,

.

"

-----------��-----------

Guarda Tentou .Matar o 'Xá
, '.

TEERAN, Xá Reza Par Levy, por par·
tja de um guarda palaciano.
Como se recorda, além 1 do

agréssor morreu o u t r o

guardá, ficando feridos 'dOIS
jardineiros.

12 (OE)
p. tentadp contra a "ida do
Xá do 1ran. Revelou·se .

tlgor,"!. em Teeran, que o ti·
roteio de sábado último no

Palácio Real, decorreu de
tentativá de ,mo�te contra p

Federais ..da
Protestam

Guan3bara

o

tiWl para a execução de
qua.quer programa, 'teve a

CELE;SC de dar pronto
início à diversas e índíspen­
sáveis obras, a primeira
das quais 'foi a 'linha de
transmissão Ilhota·lUo· do
Sul. com' 110 quilômetros
de extensão e em 66 KV 'e

sub-estação abaíxadora de
6.000 KW na sua primeira
etapa e 12.000 KW na rase
final, empreendimentos ês­
ses inaugurados no mesmo
dia, ou seja em maio do
ano' findo, em que o foi a
usina Palmeiras. Com

.

êle;
assegurou-se

.

o fornecimen­
to de 6.000 KW à Rio . do
Sul- e adjacências, sutícíen­
tes para o seu consumo
normal e reserva para no�'
vos empreendimentos ín­

dustríais."
- E para as .demaís loca­

lídades?
- "Naturalmente que as

obras a Que nos referimos
acima também servem para
outras localidades. Mas es­

pecitícamente,
.

e s t a In o Is
construindo a liriha' de
trsnsmtssão Pio do SIll-Ttu·

porpnga, -com 23 klms: T"ió·
Sa.lei·.e. com 11) km.s.; Tr')l:n·
bu.do Central-Pouso Redon­
do c'Om 25 klms. No QU� diz
.resueito 1:1 di<;trj1"l1ticão. nã0
só a cíd?de ele Rio d') Sul
como outr'ls 10(!allii",r.'I'!R re-

.

ceberari1.obras da CELESC

tais oomo Serril e Lauren­
tino. E . ainda: linhas de

transmíssão Rio do Oéste .

Angico e Rio do Sul·Tuba'
rão".

Essas obras. foram
realizadas com o seu em­

'Penho 'pessoal, já que o SE

nhor é de Rio do Sul?
_ "A' pergunta, ernborr

um Pouco indiscreta, no'

dá a oportunidade para' d'
zer que acima dos ínterês
ses' regionais, colocamos o�

superiores anseios de Sante
· Catarina. Nosso mistér, np

CELESC, era, juntamente
com .8s .demaís colegas da.

· Diretoria, executar um pla­
no de acão, promessa e

compromisso do eminente

.governador Celso Ramos.

·

As obras que: forâm execu­

tadas no Alto Vale. estavam
nesse programa. Logo, tan­
to poderia ser eu, como

oútro ci�adão catarínense,
es. teria levado oara a rea-.
lidade. Entr�tanto, como

cidadão de Rio do Sul. Que

o conhecia nas suas neces­

sidades e o sabia capaz de
devolver em ríouezas e

prôgresso ,o benefício
.

rece..
bi.do. anlaudi."!. a' adio do
Govprno e iÍ1timarnente
agradecia os emnreel'ldi·
mentos aue ;r1"l."1 transfor·
mar em realidade os sonhos
e a.s e�peranças da minha
terra".

JOHNSON: GARANTIA. DA'P/\Z
AUSTIN, Tex'óls,' 12 (OE)

..

- "Apesar de suas dífícul­
dades financeira se' outras,
as Nações Unidas formam a

.

melhor organízacão ínven­
tada até hoje, para permi·
tir que !iS nacões' se lmaln
ém comum pela . paz muno
dial'" Isto foi o que decla·
rou o Presidente Lynd�n
Johnson em 'sua pro�lama·
oão come"""T"lt.ivà da. fun,
daçã'O da ONU, 'em 1945.

"

Irlr�int,O .. lf!$,a
D.TA�RTA. 12 (OE)"- O

Presinente :Rukamo da' In·
donésia pe�iu ao Congresso
da. IndonéSia.,' que organ'we
\).m novo

\ �stil0 ..
de econo-

• mia, de terydência sociaiis·
.
ta, O pedido presidencial é
base1'ldo mi. grave situação
ecónômic"!. . do paí�.'

.

Descansar
LISBOA, 12 (OE) - O capital portuguesa. Afir·

governador Carios L'1cerda' . mou que sua visita à Portu·

chegou inesperadamente à gal não. tem nenhum signi·
L1SIJoa na noite de ontem, ficado especi8.l; mas apenas
procedente de Nova York. de descalfsar e rever aI·
Permanecerá três dias na guns amigos.

cri inves:iiga o que tolhe aeão
,

dos

Orgãos N'ordestinos
RIO, 12 (OE) - O depu·

.

tado Edilson Távora decla· as Sêcas, do Ministérío da

rou Que a CPI incumbida' Agricultura e da SUDENE.
. de examinar as causas qu�

impedem a ação eficiente
dos órgãos do govêrno no

nordeste começárá a fun­

cionar. depois· da. sem�na
s<;lnta. Disse Que a CPI, vai
examina:r princip'llmente as

atividades do Banco do
Nordeste" O.) Departamento
NacioD.al de Obras Coptra

Papa tem,e con:.

flito m1mdial

Ngva.s� J . perspectivas'l.
para a' televisão'

. "

Prrtesto uruguaio ainda seBl'�resnDsta'i
Erasi_J._�ó' vai re�ponder depois do regresso d'e Vasco

A
- ..... - .. --- RIO. 1:3 (OE)' - Fonte do Govêrno brasileiro, ao vi·

ssembléia Reinicia Período de Itumuraty, informou esta zinho .país oriental.

manhã, que soménte após o

(ASSO""'es' d' 15 regresso do Chanceler Vas- RIO, 12 '(ÔE) - O Itama� "0 ESTADO" 6" b S" I.,:,.,.; .

.

Ia .

co T,eHãod'i Cunha' dos Eg· raty solicitou a vinda ao <.
.

...

.

;
, n�" Uãn� .ara:

.

umu a,,'
. A Assembléia Legislativa grando-se vencedora' )1)01' tados UnIdos, previsto. p'lra, Brasil do embãj.."l:adQr Pio o.·.·siildico dt3. massa faU· �ação' de .atiVjd!i.des subver­

deverá iniciar seu período. maiorH� absÇJluta a clr>pa a próxima auin.tll feira. é 'Correia, afim de prestar- da da Panair dei Brasil, sivas. Os passageiros já 'fO·

de sessões ordiná.rias no énc'l.beçada pelo deputado Que' o GOvêmoj brasileirú esclarecimentos sóbre a no- entregou ontem ao Mmis· .

ram ent.regltes pelo ltama·

próxil)1o dia 15 vindouro, pessedista Ivo Silveira, que resnonderá a n0f.a de pro- ta de protesto do Govêrno terio da Aeronáutica, as fô- raty à Embaixada do Pa·

quando será realizada ses- foi reconduzido ao cargo testo do Uru�fti pela vio-
.

uruguaio, sôbre a violação lhas de pagamento dos fun· quistão., que se respc:ll1sabi·
sà.o' especial e na oportuni. pela terceira vez consecu. lacão de seu eS'1aço a.éreo, do espaço aéreo elo país vi· eioná;rios d'l. emprêsa, afim lizou pelo regresso dos chi·

dade será lida mensagem tiva, numa demonstrarão. por aviRes da
l
Fôr0a Aér�.<:t zinho, por aviões da FAR de que o Govêrno, possa nêses.

do governador Celso Ra- de, unidade' dos partidos Br""Peira. A ,efp.rid"l n"ta P0r outro ládo. o Ministério . cumprir pro�e�sa de pagar O Presidente do Conselho

mos re(erent.e .<Xo exercício Çlul( apoiam;I:?J!:,o:',�·P.pf9 C�liO !);qrla nãfl rJé'l entrRda no �as R�l�ffões';Bxteti�t��;\1;P� os' htêse�,·clé;,jlitl�o"e. fe� l'J�bibP'�i'.de,.Eicpnomia/ )n-
de 64. Como se sabe, a nó- Ramos 1110 ,�1�t!�b.,�;9ata. r'tk#.túatv,j 'f+;tlzn'l a rnes-rn� fórmOu. est.ar- .io . assün�(j)

. vereil'o' a' cinco. mil, emprtf, formou.a l.hlptensa que s.e;..

va mesa d.iretpra foi escoo rinense.> f�Aj:�. r:]d�ir,.fj;k dl-1\ o I'ltrazo Sendo estudlldô �eFts" 3.u-to· .gádos qüe .. -}á sé·enÓdrttram. tri�úte"'apó� a Páscoa�. serão
lhida no último. sábado sa. do envio da resposta' do Údades compete�tes. em situação difícil. ".

.

fixados os novos -níveis :de

_.,
.

pelé; foi convidado'.a in·. cOJ:reção IflOnetária,. ',para
.. tegrar o júri que escolherá aplicação nos aluguéis.

Lacerda vO,a de N. Y. a' l.isb:o::.' pa·ra
20 escurinhas do 4° Cente- b Governador em exer·

U nário do Rio de Janeiro. O cicio da Guanabar�, Desem·
concurso, será na Socieda· bargador Martinho Garcês·
de Hebráica da Gu"!.naba· Neto, homenageou juizes e.

ra. desembargttdores da Gua"
O Conselho d� Justiça âa nab.ara, com um almôço de

III' Auditoria de Guerra, 70 talheres no Palácio do
iniciou os sumários de cul· Go,Vêrno.

. pa
.

de 3 oficiais, 3 sargen· Será entregue l10je ao

tos e um cabo do Exército Presidente Castelo. Bran�
acusados de subversão. o ante·projeto que discipl'i..
Está definitivamente- mar· na.f3 coordena o Mc:;rcado-,

cado para sexta. hira,' o Finance'·o. A matéria, é de
emharaue dos 9 chillêses autoria fio economista Dê­

expulso!? -do Brasil, sob acuo n�o Nogueira.

�;r0. 12 (()F!) - ".A inse·. 0uan!1hara. A AssemBléia
P'l'''''''1''<:t. é· a dominante na decidiu também;' reco'rYIen·

seio do funcionalismo pú· dar às entidanes f;liad"s,

blico e do povo em geral. ampla divulgação da Decla·

O seu amanhã e de seus fa· ração Universal dos Direi·

miliares. independem de tos Humanos, inscrita co· ·r.Tn�n� DO VA.TICA·

sua urobidade. do seu 'zêlo mo nrinr.i.nio d'" Ol''!'an'za· NO.'2 (O':;:) - n"nrlo ;ni·

flmr.Írm"'l e do seu natri,,· rão dss 1"i[�."ões TTn{d"s. PlTI r'o ?. �e"",an"'. �"nta:. RS.

tis"""o. 'O .q-rhftrio � e flS t.Ôr. nl")"I,:p,n1tÂn(';a de c'l.es·"",,'hnCJs -p",,1" VT. he"",p,'l on�.em

T'es paixõe's' hUl'nanas. têm '!)rllti(';'d"� .. nor. pn"nrr��a' l:i'adin'nTi",is )'<>'J'Yl0S e nal·

sido. a l"1l'lr�a do a.tual mo- rios de IPMs.
.

A II" C01,te- rnfl."S. F.m sP,<>1Jida, o R1Jmo
rroento nolítico. brasi1eir')". rêncil'! de !=:érvídores :Wene-, Pontífi.ce chefiou a procis­
São tf\rmos da declpr�cão rais, decidirá também pIei- sí'í.O. oe 1.01111 homens até a

de rwir1!�;'hi,..,s. arn:ov'ld<; pe· t.ear a P31'idàde de venci- Basílin,:} ne �ão 'Perlm.. Na
la II' Cnnl'P,rên�Í'l �stqdffp.l ,·t""'enfI'S com os c1,"n'lflio:: <:"'1'. ()(�asii'in P�''''0 VI f<'llnll SÔ'

de �ervidrll'es pé;]jc""�\Pe··· pe1>, .Uniáu. bl'e os cf'nnit,os nfund.iqis.
A.,,'

.

'c'''''' e 't�st� de
.

. M "'d ". nl' J'''l'o mp.. -1_·(). C'Xl·st,P. a "S.or. p. l'U' De·
"\1�<.." .1 0,.0 "1;;' ..

",. '._ eX'l)) e"'�HI' o ,_.11", ..811". J. . ". .- -

, .' r""·' . r.ltl;",i,;;a,t·· -a' àeset)"·,)1far ;c1a O'11e1'1'o.: ne senw;JJvj.meDto da '1'.\1.",,,i,,>10
. .

,,:,;,�.:,,,.�.;,..�..SU.·. ',..·,.�.,.t?.3.",tI.. ',trS'...•.,,;. i,..ãt·, , :,'.·.•..,�r.:.•.:;_.:., , '.'..
'

_,' ',;'. ew Jii��i.s" Cltj� finàlidao.e
�·f,t.,_ ';�'"" ..
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CONFERENCIA,
'

:ÁRABE
. CAIRO, 12 (OE) - Jo�al
do G"!.iro publ,�ca hoj� que
Líbià, TuF1fl'!ia e Martcocos,
pediram adiamento sine die

da
. segunda coriferência do�

primeiros 'ministros árabes.

Essa �onferência deverá
realizar·se no·Càiro no pró-

.,ximo dia cinco de maio.
--,_ .. _- ..�-----

.,.

ta,lar no alto do' morro da

cruz,
'.

uma tOrre repetidora
.

para tr.ansmitir a toda 1'0-

pulacão Florianópolis, as

ima��ns da TV. Piratini de

p'orto Álegre. Canal 5. cano

melhores 'programas de São.

Paulo e Rio; de' forma pér­
feita como se fosse local.

,Segundô
.

Informações, a rê­

de de repetidores '''Que vem

trazerido a TV. Piratini. já
. atingiu a cidade de Imhitu·

ba, que fica· a 7,4 KUoine·
tros de nossa C.!ioital e vi-,

"
'. ,

rá diretamente até nó!>. de·

pois de passar por O�ól'io,
Torres, Ara.ranguá, Cricill-
ma e Tubarã,o.

. c

Além da T.V. local, que o própriO nome está índi­
voltará ao ar tão logo se cando.

ultim�Q processo de sua le· Mas a notícia verdadei·

g.a1ização, conforme se es· ramente' sensacional,. que

pera, novas e magnWc"s surpreendeu a popul.'lção de

perspectivas 'se apresentam nossa Ca-pital e Municipios
para a televisão em nossa. visinhos, foi a iniciativa da

Capi.tal. "

referida Sociedade.' de ins-

. Graças ao esfm"o � der'li·

cacão de conhecidos afei·

ço.ados da T.V., com o apoio.
franco do comérc.io, e de

todos nu.e· nOSSU'llU. apare ..

íhós recer)tcJres 2m nosso siderada uma d»s rnelhores Os d;refnres : da .Pi'·athli

do Brasil. Através de�a, 'pôr de Porto Alegre,
meio de Víc!.eo·'.Çape.. ;P��·..
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